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( . . . ) Trf. t a refas decis ivas r (!-
caem sobre as camaradas do nOK-
80 viveiro. Formar a nova ger .. -
çã o, criar nos cr ianças a m entali-
dade nova que lhes pennltirA 8t:-
r em a utê;J, tlcos continuadores da 
revoluçAo. EIUILna r 08 a lunos, p u-
ra que, 8asum lndo a nossa Unha, 
dominem a ciência e Be tornem 
a gent ea tra nsformadores da socie-
dade. Tranaforma r as esposas dos 
mili tantes em mlli tan t u a.ctlva s 
elel próprias, em a utênticas mdes 
da revoluçAo. 

A MULHEB E A BEVOLUCÃO res. assegurarão a sua sobrevivê.n-
cia. A e,xploraçAo econÓmIca de. 
mulher. a sua t ransfonnaçAo em 
produtor sem direitos, aO serviço 
do proprietário-esposo QU do pro-
prietário-pai, exigem a elaboração 
da iHeologia e cultura, adequadas, 
a c rganlzação d um sist ema de 
educação Que as transmitam. 
evident e que não se trata dum 
act o único e t ot al, mas dum pro-
cesso que se elabora e refina du-
ra n te os milénios em que a socie-
dade exist e. 

A estas n08888 cama radas, que 
hoje aqui nOI a colhem pal"a r eali -
zarmo. a nossa ConferêncIa, ende-
reçamos as nouas calorosas 8au-
daçõe8, consciente como estamos 
do seu Importante papel de edu-
cadoras. 

Podemos com org ulho dizer que 
esto. Conferência é uma gro..n<Je 
vitória . Vitória contra o obscu.ra n-
tlamo e t radições que condenam 
a mulher à passivida de, vitória 
oontr. a .oc:iedad. .xploradora 
que 'IIGrawlza a mulh.r. Vitó a 
da r evoluçAo, que Uberta os explo-
radol e dprtmldos , libert a a In i-
ciativa daa ma88as. 

Mas as vitórias t a m bém se cons-
troem e ae a:im.entam do sangue-
e aacr1ftclo. MultruJ: mulheres, m ui-
to8 homen. , aqui d veriam estlLr 
hoje connosco. Elaa e eles , que pe-
lo combate contra o Inlm lgO't Pe-
lo combate Interno r ealizado, . Ia-
ram as condições politicas, o-
ral. e mesmo n slcae. pera que 
reunluemol aqui . ( ... ) 

O Inleto de.ta Conferência qua-
Ie coincide com o dia 8 de Ma r-
ço. Dfa Int.rnacional da Mulher, 
cUll em que t oda a huma nidade 
progreu l.ta reaflnne. IIOlene-
mente o l eu a poio A luta da mu-
lher pela aua IIbertaçAo. E s t a 
colnctdl:lcla feUz deve ser um u -

tlmu lo pal'a nÓ t, pois nos chama a 
atenção para .) fac t o de Q nossa 
tut a não es ta I' Isolada, nos mos-
tra que o comtat e da mulher é um 
combat e da hu manidade e nos faz 
sentlr os progl 'cssos já rea Il7..e.dos. 

O objectivo centra l da CO;"Jfe-
rêncla é o de estudar as quest Oes 
ref erentes à ema ncipação da mu-
lher, encontra r as linhas de acção 
que a levarão t\. s ua ema ncipação. 
Mas uma perg unta surge: Porquê 
preocuparmo·n,)s com a emancipa-
ção da mulhel ? Põe-se ainda ou· 
t rta q)Jes tão: q ua l a razão pera 
convocarmos agora est a Conferên-
ela? (. . . ) 

A NECESSIDADE DA 
EMANCIPAÇAO 

( ... ) A emanc paçAo da mu lher não 
é um acto de carida de, não resu l-
t a duma posi-:Ao humanitária ou 
de compaixão. A libertaçã o da mu-
lher , uma ne lellhlade funtlamen-
tal da Revolllção, uma garantia 
da SUa continu ida de, uma condi -
ção do seu tl lun10. A ReVOlução 
t em por objecl.Jvo essencial a des-
trulçAo do sist ema de exploração, 
a cons trução ,Iuma nova socieda-
de libertadora das potcncio l1dades 
do ser human,) e que o reconcilio. 
com o t raball o. com a na t ureza. 
f! dentro des\ '! context o que sur-
ge a quest ão da ema ncipação da 
mulher. 

Duma mane ra g.ral, no teio da 
8OoIlflad., .Ia aparece COfY1o o lIer 
mal. oprimido. mal. humilhado, 
mal. ..plorado. E la é ex plorada 
a t é peJo explo1'ndo. ba tida pelo ho-
nll!m rasgado pela pa lma tória, hu-

A CONDiÇÃO DA MULHER 
PORTUGUESA 

Sejll-me permlUdo começar 
o depoimento com a sintese la-
pidar que Sana d e :MeUo Brey-
ner Andreaen 1e:. a propósi to de 
uma lUa pa testra aobre o mu-
mo terna : .a mulh.... delx(\U-.e 
....-r pelo. outra. em vez de 
.. pe ...... a .1 me .... ' oolabcwou .. "'_10. _Itou-oe 0_ 
.. e.tablJeokJ. em vez ... .. ""'.r oorno eer a cami-....... 

Retel'6-8e ela 1\ condição h 8-
t6r1ca mulher em geral. Re-
firo-me eu .. condlçAo, ou un -
te., • .ltua çAo particular, e pre-
l ente, da mulh er _porbug uwa. 

blema3, Il SUL extrema ,bOn-oons-
ciência. Era preciso que uma 
onda de má ... ;onactê ncta Invadis-
se, era preclHo que uma epide-
m io. de ml1-oonsclêncla contanú-
n8S8C, n AQ a.t pc880B.'J que pen-
sam, n est e 0.18, m813 8S que 
têm licença l oara pensar. 

Convlnhll , aqua ndo de confe-
rências e coluq ul08 em escolas e 
ins ti t utos, {ldar-8o menos, por 
exemplo nas «ex.ce:sas virtude8 
dia. mulher e a na li -
sar-se mais a8 8uas «ca paclda-
d cetudar--se o va.lor da con-
t r ibu lç40 que dA em trabalho e 
t empo à com unidade; p roporcio-
nar-lhe n mr J' f> !I'l\ de fornecer um 

""''1 .. lne . to, e, perante o 
r,·.;l'.l10 rend mento pagar- lhe o 
m.wno .alãrio do que.o 

,Parto daqui para a medJ taçAo 
nada Uterirta de um assunto 
que aert - necessariam ente -
abordado de manelra eaque m4ti-
ca e que t ocarA unicamente doi. 
OU tr" pClDtolo Mas a m u:::her ,trabalha. Mais 

bem paga ou ma is mal paga, a 
DE - . sua condlçAo de tra balhadol'a t e-

ve c lar a men te efeJtQ8 na sua 
menta lidade. 

Nem e.tudo nem ensaio, 
NU'NCIA. apen .... 

Vou fala r particularmente da 
mulher da cidade vlato que a 
altuaçAo da mulber do campo 
varllvel : t eria de referir proble-m.... tA<> dlvenoa quanto , .pl·6-
prla locallaaçAo geogrUlca, 'DaLu-
rua do trabalho exercido, ( ,,'" 
tenas próprias, a rrendadas , ou 
como a ualartada) ... 

Em todo o C&80, ao fala r dos 
problema. da mu:her da cidade, 
nlo eerA dtltcll a lua tranapo-
aiçlo para a do campo, com a 
agravante de a esta estAo quase 
totalmente vedadcu o. a ce8lOs a 
um, promoçAo IOClal que, ,para 
a da cidade, melhor o u pior, 
tio abertos. (Ou em vlaa de 
abrlr",e.) 

E a verdaii.e que apeaar dos 
E a v'erdode é que apeaar dos inó· 

m eros elementos .que concor rem 
t erra . mas n lentalidade retróg ra -
da, qua lquer coiBa se modificou 
nos ú ltimos vinte aboo. Agora 
alé na a lta burg uesia j4 se nAo 
ouve d izer no tom de h\sttma 
que imp:lcava uma hist ór ia de 
d\eagTaças e deBastres: «Coitnda , 
t em de t rab.Llhar .. . » Agora, na 
alt a burguesl.l, o trabalhO ndo é 
IIJnónlmo de «t rabalho 
n1.&8 si m uma ocupação. ( 1: po-
rém confra ngedor o reduzido nú-
mero de habilitaçOes dest as ' mu-
,lhereR, mesm.) as da presen t e ge-
T'J.çAo, as de anos.) 

As mulherl:.s da média burgue-
sia, e8888, tendem paM\ uma 
r á pida asce:naAo, muita s del&J 

mllhada pelo homem esmagado pe-
la bota do patrão e do colono. 

Como fa zer "triun far a Revolu -
ção sem libertar a mulher ? Será 
possh'c l liquidar-se o sistema d e 
exploração, mant endo uma pa r t e 
da sociedade explorada? Não ' e 
pode liquidar . ó uma pa rte da ex-
ploraçã o e da opre .. ão, não II po-
de a rranca r metade da. raíz81 da 
erva ruim . em que elta rena.ça 
ma il forte ainda a partir da outra 
metade que . obreviveu. 

COmo fazer então a RevoluçAo 
sem mobilizar a mulher? Se meis 
de metade do povo explorado e 
oprimido é constituIdo por m ulhe-
res. como deixá-Ias à margem a 
luta . A Revolução para ser feita 
necessi ta mobilizar t odos os ex-
plorados e opr imidos, por conEe-
quência 8S m ulheres t ambém . A 
Revolução pera triunfa r t em que 
liquida r a t otalidade do sistema 
de exploração e opressão, libertar 
todos os explorados e oprimidos, 
por Isso t em q ue liquidar a 
ração e opressão da m ulher . é 
obrigada a li bertar a mu lher. 

Considemndo ainda a necessida.-
d(\ fundamenta l de a Revolução 
ser p rosseguida pelas novas gem-
çoes, como poderemos assegurar a 
formação revolucionári a. das ge-
rações de continuadores. se a 
mde. pr imeira eduoodo ra, se f'n-
contra à margem do processo I'e-
volucloná rto? Como fazer do la r 
do explorado, do opr imido, urna 
célu 'a do combat e revolucioná rio, 
um' centro difusor da nossa Unha. 
um estimulo para o engaja m(!D-
t o du t amlHa, quando a mulhe r 
pe rma:lece apá tica a es te proc;:.s -

so, indiferen t e à sociedade que 
est á sendo criada e surda ao ape-
lo do P ovo? ( ... ) 

o MOMENTO DE 
DESENCADEAP A BATALHA 

( ... ) Surge ainda a quest ão de 
saber quel ê o moment o oportu· 
no para desencadear a luta pela 
emancipação da m ulher. 

Não podemos limitar o proces-
so revolucionário a certos aspec-
t os, negligenciando out ros. porque 
a Revolução seria bloqueada, se-
ria dest rui da. As raizes do mal 
que desprezamos para arrancar 
mais t arde t ransformar-se-iam em 
raizes de cancro que DOS dest rui -
riam, invadindo o corpo in t eiro. 
a ntes de chegarmos a esse «mais 

\ ... , 
( ... ) A condição para o desen-

volvimento da luta a rmada é atin-
gir as raizes da exploração. A 
ideia de esperarmos para em6nct-
par a m ulher mais tarde é erró-
nea, sign ifica deixarmos as Ideias 
reaccionárias ganharem t erreno 
para as com batennos qua:ldo es-
tão fortel. e não combater o ja-
caré nas ma rgens do rio. para o 
com bat ermos quando se encont ro 
no meio da água. ( ... ) 

(. .. ) A particJpação da mulher 
na lu t a a rmada , t arefa principal 
na nOSSa eta pa h istórica, permi-
t e- lhe materializar a nossa un i-
da de e cria a 8 condiçOes para a 
t ranstonnac:ão da sua consciência: 
5enUr-se responsável. aceder ao 
engajam ento c()nsciente. assumir a 
a ná lise. comprec:lder que fi socie-
dade é criada por .nÓs. ( ... ) 

OS FUNDAMENTOS DA 
ALIENAÇAO DA MULHER 

( ... ) Comecemos por dize r que 
a opl'essão da mulher é uma con-
sequência da SUa exploração. a 
opressão na sociedade é sempre 
o resultado da exploração Impos-
ta . O colonialismo não vos veio 
ocupar com o object ivo de nos 
prender. de nos chicotar ou dar 
:)almatoadas. E le invadiu-nos. ele 
ocupou-nos com o objectivo de e.x-
piorar as nossas riquezas, e.xplo-
ror o nosoo trabalho. Para nos ex-
ploMr. para sup,rimir a nossa 
resist ência à ex ploração e impe-
dir uma I'evolta contra ela, intro-
duziu então o sist ema de opres-
são. A opressão tisIca. com os t rl -
bU;1a1s, a poUeia. a s forças a rma-
das, os prisões, as t ortura s. os 
massacres. A opressão mo ral, com 
o obscurantismo. a superstiC;ão. a 
ignorância. destinados a destru ir 
o espirit de Iniciativa criadora. 
liquida r o sentido de justiça e 
critica. rrouzir a peSSOa A 
vida de. à aceltac;ão do c.stado ex-
plol'ado e oprimido como coisa 
normal. Dentro do processo surge 
então a. hum iJhoção e o desprezo. 
porque aquele que explora e opri-
me tem t endê:lc ia a humilhar e 
d sprezar a vitima. considerá-la 
CO!ll nat ura lment e infenor. Apare-
ce o racismo, forma suprema de. 
humllhaçfio e do dt't .... ·prezo. ( ... ) 

l.JOgo que se desencndeou o pro-
cesso de ex·plornção. a mu!her na 
sua geneJ·aUdnde. como o homem. 
foi submetida A dominação das 
camadas privilegiadas. A mulher 
é ta mbém um produtor, um t ra -

Falar, por exemplo, da Ine" ls-
t6Dc1a de crechoe onde a campo-
__ deixar em oegurança 
oe aeua fi lhos seria im portan \e, 
ma. de um s lmples por -
menor que por acréscimo virA 
quando " tiverem oo:uclona.dos os 
problemas fundam entais da pró-
pria .ubal8téncla do cam ponês 
como tal. 

QUE MULHER QUEREMOS SER? 
TRUÇAO colno arma. 

Em todo o ca80 pode lasti -
mar-H. que, quan'db hA ( ... ) 
&I\0Il, a K.IP.IF. fest ejou o seu 
26." anlverlArlo erguendo nichos 
A Vir.,ern pelo palo fora, n Ao ti -
vesse preterido comemorá-lo p ro-
Jl1ovendo a a bertura e Instrua-
çAo de crooJlea em recôndltaa al -
deia. onde se desconhece a mais 
pequena manltest açAo de justi-
ça rooclal. ' 

( - Seriam mmOI 
"" que ru nJchos ? 
olho. da Vi rgem ... 
apoetar .. . ) 

a s creches 
Ma s aos 

a i, eu la 

A propóaito de cr eches, aa da 
cidade lDio butam . O seu núme-
ro e capacidade é insuficiente. 
E porquê fecharem o m ais t.r-
dar As 17 horas ?! Como pod(' a 
m ulher a dJas. a oper ária da fá -
brica. a empregada de escrItó -
rio estar .s 17 hor813 A porta da 
creche. a buscar os n :hos? Não 
descubro neste regime. nest e ho-
r ' rio. uma eficaz 'prot ecção A 
1amilia, uma verdadeJra p rot.ec-
çAo à. mulher . E condeno, n a s 
pealoa. Indicadas para r ef lecti-
rem pratUDdamente ne.te. pro-

8 de Março: O dia da Mulher. 
1975: o .no intemaoional da 

Mulher. 
São essas t a m bém que t êm 

uma malQr consciência do «di -
r eito ao tra.ha.lho». que O 
cem, portanto, como um dI reito Tudo i.to porqui? 

e que " Ao gostariam de se ver S. analizarwnoa, 
p rivada.. Se m uitas puderam aln- te que seja .. o proKrarna especial-
da drelCObrb' a a legria e a 11- .ne.nte publioado pela O.N .U. .0-
berdade da independência econó- br. e.te a .. wna coita no. 
mica (os magros proventOJ de aalta logo à vilta (meamo "' o 

iUD1B pequena funcionária nAo nâo .oubellemol jâ!) : é reconhe-
d Ao azo a nenhuma espécie de cida a deúgualdade da mulher na 
indepe.ndê ncIE), est ão pe.lo me- .ociedade, a .xploraçâo de que 
nos Investidas da d ignidade de .Ia ê -vitima, a repr ... ão qUf!l 
que.m pode contr ibuir par n a .ernpre exero.u .obre .Ia urna .. o-
manutenção de uma casa. cif!ldade predcwnin&ntetnente ma· 

O t.ra.balho, con t udo. não 
aInda encando pela m ulher po-
tug uesa em t erm08 de carrei ra. 
de profissão . Metade das rapar i-
gas que ofr eo luent a m a Universi-
dade est ão a largar os 
estudos pelo!1 mals variados mo-
tivos. Perto de dois t el'ÇOs es-
t ão prontas a n Ao «exercerenu 
depois de cHsodas. ou depois do 
p r imeiro f ilh,). A realizaçã o pu-
.. oal da mullle.- não" procella 
ainda ao ni\'e l de um SER reI-
ponsável pel. eua pr\õpria inte-
gração na sociedade. E la não 

assume como s imples ler. 

Depoimentll de "abel tb. t-.4ó-
brega inurto no livro .A 
condição da mulher portuguela» 

chi.ta, cotno , a nOlla. 
E , exactamente por tudo o 

que atra .. foi dilo que urna outra 
perg unta, que julgo pertinente, l e 
p6e : 

Porque n ão um dia do Homem ? 
Nlana sociedade-tipo corno a 

nOIl. nào ha que .ão a. 
cla.... reeonhecidólf1'lente mail 
desproteg ida., mail explorada!l e 
dominada. que podem ulUfru .... 
d u t e direito : lftI dia .. pecial pa-
ra a mulher, oomo ...., dia e .. pe-
cial para a crianç3, como &.a11 dia 
llpeçia l pa ra o invalido, e tc . Por-
tanto, descontando .. ta meia dú-
zia de d ia., que faze r dOI outro. 
trezentoa e cinquenta e t31 di •• 
que tem o ano'1 Se de facto a. 
lei. que reg.-n a nONa locie la-
d. . ã o fe ita. pelol homen. e pa-

ra o. hornena leria tuadarnental· 
meDt. U61ioo que .. t.. não .. 
outorlauern todo. o. direitos de 
claMe .xploradora, que o NO, em 
relação à ..,...her. A.liá., ooele .e 
ouviu diz.r que wna cla... pre-
vil'llacta, abdioa... por "UNI 
d. boa conMiinciut dos MlU8 di-
reit" e pr.vilálio. em favor dou-
tra cl .... rneno. favorecida '1 

V." tudo i.to a propôlito do 
eeclareoimlnto DIC .. aãrio sobre a 
publicaçlo hoje d •• te «Dollier-

Não podlarnoa, no dei-
xar paliar em braoco a oportu-
nidad. 8UrKida .para mail uma 
vez debatennos o. prob.,... que 
.fligem a dOI nollOI di •• : 
a eua lib.rtação, a conqui.ta de 
direito. iKual. aoe do hornen1 
nOl diferente. papei. dllernpe-
nhado. por e la na no 
trabalho e no la.r . 

O. texto., hoje e aqui publica· 
dOI pod.." ler a.lgunl de le. muito 
dleoutivei • . Obedecll'nt contudo, a 
um crit.rio d. Mealha adentro 
de ....... linha de n.no eltabel.-
cid •. O critério que J)f'eOedeu à e.-
colha f9i d. facto o de dar ao 
público (Iobretudo ao público fe-
minino) wna panorãrnica geral 
dOI probl...... mail pr ...... nt .. 
que afeatam a mulher no contex-
to .ócio-politico que no. envolv • . 
Não IÓ o. que nalcem IÓ por .i 

da condição d ... r-lhe mulh.r -
ca.o da ernancipaç,Ao, do papel a 
ct.e.mp .... "... DWn pJ'OC'''o revo-
lucionát'lo (aproveito a ocaaiào 
-para chall'l1ar a ateação para o 
texto .A Ma",.r f!I a Revolução. 
de Samora Maohel que reputo irn-
portantí .. iIno), da aqullição de 
direitol abeolut..,.....t. 19uai. ao. 
do horn.n _ c.orno ainda 01 pro.-
blema. que Ih. intere .. am .". 
particular e Ih. dizem directa-
ment. reepeito caso do debate 
tobre o o contrato da Da-
t.lidade, a repre .. ão sexual, o di-
vórcio e outro •. 

Tentou-•• , pai., pOr à mulher 
problema. que a façam acordar 
para a realidade envolvente, que 
a façam ter conKiinc'ia do. .eu. 
direito. báeico., corno aer huma-
no que 4, que a levem a tomar 
po.içio perant. o .. u papel .. ta-
belecJdo pela .oeildade, que a fa-
ç3f1'\ enfim .... e la própria a df!I-
cidir, d. facto • con.ci..,tem..,-
te aquilO que quer ler. Porque ee 
não fonno. nó. própria. (e não 
".tem dúvida. a Dinguen,) a fa-
zê-lo, ninguem o farã ·por nó • . 

por tudp o que atrai ficou 
di to, qUf' me parece que o mail 
in1portaate, o rnaJ . necen ário , o 
maia urgente ê de facto, aqui • 
agora, . "wnirn1Q-no •. COITtO Mu-
lheril que aorno •. 

GILDA REIS 

.. 
balhador, mas com Qualidades par-
ticulares. Possuir mulheres ê pos-
SuJr trabalhadores. trobalhadores 
grat uitos, trabalhadores cuja to-
t alidade do esforço de trabalhO p0-
de ser apropriado sem resistf.nc,la 
pelo esposo. que é amo e se-
nhor. Ca'ar·l. com multaI rnu-
Ihere. na .oeiedade de economia 
a grária toma-ee um meio c:erto 
para acwnular muit.. riqueza •. 
O marido assegura-se de uma 
mão-de-obM\ grat uita. Que não re-
clama nem se revol t a contl'a a 
exploração. 

Dai a import ância da poligamia 
nas zonas rurais de economia 
agrária primitiva. A .oc.iedad., 
compr.endendo que a mulher ê 
lftla fonte de riqueza. exige que 
um preçõ •• ja pago. Di' pais re-
querem do futuro genro o pasa-
mento dum preço, o . Iobolo. , 
para cederem a filha. A mulher 
é compr ada. herdada. como se fos-
se um bem mater ia l. uma fonte 
de riquez . 

( .. . ) COmpreendemos assim que 
o ponto de partida da exploração 
da mulh er e sua consequente 
opressão se enco,nt rn no sistema 
de propriedade privada dos meloa 
de produção. no sJst ema de explo-
ração do homem pelo homem. 

os MECANISMOS IDEOLÓGICOS 
E CULTURAIS DA DOMINACAO 

A sociedade da p ropriedad e pri-
vada dos meios de produtAo, so-
Ciedade e exploração do homem. 
cr ia e impõe a ideologia e cultu-
ra qUe defenderlo OS seus valo-

O obscurantismo é o ponto de 
partida do p rocesso. Ma nter a mu-
lher na Ignorância. ou 86 
o mlninlo ncct'SSárlo. é o princlpIo 
geral. E m toda a part e vemos que 
o analfabetismo é sempre superior 
nas m ulhees que, embora consti-
t uam a maioria da populaçAo. apa-
recem sempre como minoria nas 
escolas. nos liceus, nas unlve.rai-
dade • . ( ... ) 

A própria educação familiar 
acent ua e retorça este. diversoa 
aspectos. 

Desde cnanta a rapariga edu-
cado. duma maneira diferente do 
rapaz, é-lhe Inculcado um senti-
mento de inferioridade. 

Nada diSSo é surpreendente : c0-
mo d issemos, a aocJedade explora-
dora fomenta a ideologia, a cultu-
r a.. a educação que servem os seua 
interesses. Ela faz isso com a mu-
lher. como o faz com o colonizado 
ou o t.rabalhador noa pa1aea capi-
t alist as. Todos eles alo manUdoa 
deliberadamente na Ignorlncia, 
obScurantismo e superltlC;Io, com 
vista a conve:lc6-108 a resigna-
rem-se à sua al tuaç&o, a lncul-
car·lhes o esplrito de pasatv1dade 
e servilismo. ( ... ) 

SAMORA MACHEL 
do livro _a Luta CoDUnua. 

O TRABALHO 
DA MULHER HOJE 

No século da a utomat.izaçao, da 
elect rónica, da energia atómica. 
impõe-se geralment e uma cons t a-
t ação: exl.te uma relatlv", .. ta-
biUdade e qu:mticL,de d. emp"K..0 
feminino no tempo. cE hoj A.tê 
traba lha menos que noutro tem-

afirma o p rofessor Baudhuln. 
Aa estatlsUc3s variam: 
da maneira como tião ca Ic u adas . 
Algumas COfllparaOl o humero ue 
m ulher es activas com a J"Oputa-
ção feminl:la t otal. ou t ras CtJm a 
populaçAo femin ina em idade de 
t.rabalha r . Outras, para (;vlt a r cs-
t a amblguldede, compara m a pc. 
pulaçA.o activa fe .,·O') lna à p pu-
lação activa t ot a '. A dcflntçlio da 
noção «m ulher actl\"3 ) varia Igu I· 
mente de uma é cu para. ut ra. 
Apesar d e!Jt as dIferença!!! . a!!! csta-
Usticas co:lVergem p .ru pa t tea r . 
duronte a pr imeira metade dest e 
século e em diversos pal!JCs, uma 
certa reJ:ressão o trabalho fe-
min ino. Segundo Rober t Grubbels. 
na Bélgica, a p ropo,rçAo de mu-
lheres no conjunto da popu laçio 
activa nl.o agrlcola representa va 

em 1900, 27.3% em 1930, 
24 ,9% em 1974. Segundo .. m u -
mas fontes. em França a percen-
tagem de 36.7% em 1900, de 
33.8% em 1931 • de 34,6% em 
19M. 

A ImportADcla d ... te fad o 
cons lderAvel Vai ao encontro do 

que estivemo. a dizer . ReUra 
qua lquer base objectiva As con!!!l-
derações pesaim lstas segundo .. 
quais a actual ext endo do tra-
balho f eminino teria consequl n-
cia! lmprev isfvels e. na turalmen-
t e. deplorAvels. 

No entanto, ao contrArio da re-
lativa. eatab111dade do trabalho fe-
minino no t empo, exist em gran-
des wariaç .... do trab.lho femini-
no no e ___ Em Portugal, por 
exemplo, o trabalho f em in ino a Un-
ge apeou o. 22,4%. na Irlanda 
os em Iti1itl 08 27.7<;1 .. N a 
Alemanha est a percentagem de 
37%. na Austrla de 38.8%, na Ro-
ménIa de 45.3% e na URSS d e 
84 %. 1;: d ificU aclarar os factores 
destas variações. O g rau d e ln-
dustrialização não parece ser um 
factor decisivo. O regime poUtico 
jé. parece t er um papel importa n-
t e. As estaUsticas do t raba lho fe-
m inino do !!empre homogéneas 
nos palses COOlUnJst6S. A ideolo-
gia marxista t em, sem duVida , 
uma importA.ncia p rimordial no 
fac to de a mulber tomer 
ela dos StU!! direitos e dos seus 
deveres económicos. Mas .só por si 
est e fact or nAo explica a 
percentagem de mão de obra fe-
minina em pafses como a FiDlA.n-
dia. Por out ro lado, pode obser -
var-se q ue a5 oscilações do t raba-
lho feminino se produzem em r e· 
lação d irect a com as da expansão 
econÓmica e do p leno 
Em regiões como o Halnaut, a cri-
se económica. t eve repercussões no 
desemprego das mulheres dois 
a nos mais cedo que no do:'J ho-
mens. 

'E; pols lógico ligar o aumento 
do trabalho feminino com a t en-
dência para a expansão económi-
ca. Como djzla M. A. DumouUn, 
. conheceIldo ou desejando um de-

t el "'::!.do nlvel de produçAo, cal· 
C lo . dJ uma t axa de produtlvlda-
d' '"'Ide ededuzi r-ae a quantidade 
mem hro do Gablnete da Progra-
m,. , . J económica de Bruxei ... 
de trabalho r equerida». 1CIt& quan_ 
t ldnde de t rabalbo requerida Rrt. 
ta.,to mais elevada quanto maJor 
for o crescimento da populaç&.o 
nAo activa. Com efeito, e em par--
te a 08 progresso. da medi. 
cina. os elenlentol alo cada 
vez maJs numeroaos . E g raças ... 
exJp."ênclas t écn ical da noaa eo-
('INlnde que postulam a democra-
ti $111"1\0 e o orolongamento doa: ea-

o .• jovens manb!m-ee 1m-
orodutlvo! d urante m a..l8 tempo. 
Para equillhrar a populaçio aell-
V::l e S oopuJaçA.o n l o activa po18 
necessário a umentar a primeira. 

Como ? O recUt'110 1 MAo de obra 
estrangeira con.Utui uma poui-
bilidade muit.. vezes utJ11zada. 
Do ponto de vista ecoDÓmlco e 
social apreeenta inconvenIentes. 
E m C8.8O de receaaAo, que fazer 
das populações Imig rad .. ? O tra-
balho feminino 8urge, por outro 
lado, como pe.rUculannente flexf-
vel. E m caso de .receasl.o baata 
recria r o mito da mulher no lar 
e em periodo de expando, de o 
fazer cair por t er ra . diUo, 
o trabalho f ern1ntno fac1.!mente 8e 
:telxa manipular. Pode fazer-ae de-
le um t rabalho de t empo parcial, 
mal -pago, um trabalho periódJco, 
e tc... Por exemplo, em Fra.:lça , 
Rueff e Armand publicaram um 
relatÓrio sobre Oa obatácu)os .. 
expe.nsAo económica e preconiza-
ram «uma 4ntensitlcaçi.o do t raba. 
lho feminino de hori.rio 

Es t a fórmula deveria 8Uacltar 
a desconfiança dOI s indicato • . Com 
efeito, qua lquer t rabalbo marginal 
ou desvalorizado conatltul. nas 
m Aos do patronato, um excelente 
melo de preasllo para agir aobre 
os salArias mucullnoa. Mai. uma 
razio pe.ra lutarmos por uma 
Igualdade de oa1úioa e por uma 
Igualdade de promoçAo entre h0-
mens e mulberea - razio que nlo 
visa apenas defender a mulher, 
m as a clau e operAria DO 8eU con-
junto. 

AUú, e espero que o compreen-
de m. estou longe de me congra-
tular Incondictouabnente com aa 
t endências que, por ra-
zões patronala ou tknlcu, vlaam 
o desenvolvimento do trabalho fe-
m inino. Podem reaUzar-8e contra 
os Intere .... dos t.N.balhado ..... O 
que quero cUzer que bomena e 
mulheres lúcidos podem utilizá- I .. 
em beneficio de t odos. Que, em 
pertodo de recualo, UI mulherea 
continuem a estudar os metos de 
luta para que corudgam Inserlr-
-se no circuit o económJco em 
de Igualdade com Os homens; que, 
em perlodo de expansão, ae apro-
veit em da necessidade de m Ao de 
obra pare. conquistarem vantagens 
decisivas; que os trabalhadores, 
quer do sexo maacullno. quer do 
sexo feminino, se mantenham vi -
gilantes para que &.li condições 
do trabe..lho feminino não prejudi-
q uem o conjunto do p,roletartado. 
f! Isto o q ue quero d izer. 

De «L .. jenn •• , lavie, et .'arnour» 
- Transcrito em .Situaçio actual 

da rnulh.r. 
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.......... de aaber quem copular cOm &l, O ho- que ela.<j nA.o qul.!::esH lo macho. N a verdade. a mulher 
• .... , ca:go Co1 ·e.n&e..odra4a amem, precJaando de erecçlo para Engels deixa-se aqui impress lo- tornou-se p roprredade do homem 
__ .. tura. . O ac:lo 8elIIJal, n.to p,>de- nar pe)Js concetto.1 de castidade quando passou a se!" casada com 

• cio .. r mUlher a r6mea ,.. Ii ..... CO'110 lAo livre. ao rl-
...... e livro le 
... o loaco da 

Wl,rnltlva. AInda DOO 
JIftIMIrl>" temjlOO da p_m da 
alllmalldade • humanl_. a !t-
_ 'J' mulher. "'o \iria ,ubJu-
.... pelo hOIMm. a "'" .... 'acl-

e momeot&Deamente, 
_ ..... em que o macho conae· 
... oapu1ar com ela pela v_-
.... 'DUo, poNrn. o aproximado 
.... ro de _e .. e de machoo. ___ tW.ç&o IIÓ eaporadlcamente 
.. !ler verlfLcado. E, me.-
lIiii' Ii_ e&O<Ml ,. mulhe, podia 
defender... como 8e defendem u 
___ doe ..... n.... Mwatens ou _00 _ DOaoo dlaa. 

A àpropnaçl.o aexuaJ da mulher 
...... , ........ COm Intendonallde-
... e, perm .... nel .. nlo ap ..... c.u 
..... diIpol. do D&lclm.nto do 
inatrim6nlo .... _100. b ... on-
.. I ..... ta • prtmelra etapa da :;r ..... é&o. da eepoaa pelo m.-, .. 

1" ). , 
........ 160 ...... e Iln& .... 

'" da ..,tmaIldade pa-
... -.......- ...... tlu UDI lon-
.. pert,qdo cio p",mlllCllldade oe-
iML ........... e mutile .... mantl-
Ilham relaçõeo _ ..... Mm ..... rl-
oOee de qualquer ,Porém. 
'I ........... ""' ..... dlicjúela tpoca .ó 
OOI*Iav ..... d m .......... queria, "*" ...... __ lO _ual . • 
-.mo! natural q';le a;e ,detendeue 
do ' lIómem , oe ele ,violen-
tA-I&. . ... 
· .. _ •• que _ da anlmall· 
dade lera uma. mulher Uvre. 

, Ao periodo da promlacllldado 
...... o oaMmento Por 

qUe,.., o""", ... primei-
ra formu de tamllt.. 

A prlmoln etapa rol a ramlUa 
que evoluiu para a ,..... ......... ç&o de-

....... 4& pala.... C]IIIDIlIuP que 

...... 
___ no o.tudo que 

..... io .. dlMetamente, daa ..,-

......... J\dmlüv-. _reft: 
... fam:IlIa -cuI"'. 6 • 

.......... t .... tIúnIlla. Neatlo. 
_ ....... coioj\Il\Ila dlÜlllflcam-•• 
...... ....,.., 'I'odoe oe a_ e to-
...... IWtiI:. .... 1Im1tM'!.a faml· 
.... 110 ..... _ • mulh .... i eht.." 
.. O ... no · 8UOeiIIe eGm (MI .eu. 
....... qeer eom os pala e =-: .. : .. com ...... Oe "UI biJI-

.... " .. oe,OI do. prl-:a-' o quarto clr-

tII.--
"... ro ...... de r&mlu •• 01 ... 

.... LeI! , •• oa pai. e 

... *. I'- que. reeI-
JIÍoacâInellte. ,etlo exclUldoa doo 
.Itoe • tlrt." (.poderi.."..,. dl-
_), .., ' matrimónio. 

II'IDAo.i • trmI.8, primos e prl. ..... _ enm."... -CUDdo e .... -
ftaUa, do \odoa. eDtre .1. 

Ir'm&ó'I. 1t lnnb e, por 1..0 me.-
iftoÍ lÍlir1tloo e ' mul,he..... tln. doa 
outroe. O riDCU\O de Irmlo e Ir-
... P,.,..ujlOe, por ot moamo. o 
OCJinjrelo CIinial mOtllO . • .... a.so )(0....... da ramlUa 

.àlu a ranúlla pu-
aaI,Uànã, Nuta O8pkle de raml-

"I! tnD&o. do t&mWm ex-
nlaçGes ...,. ....... iOl-

'l ..... to oe relll/lIa co_Ul-
_ oxc\uldoa .. pa" 

..wa "", tro ..... e .. 

.. , . 1140 do 
"'" ",'roa. + r ..... pune\ ........ um pro-

., o pon\<J. vIOla 
....... pola ,ue o "' ... tam .... to <\III ptIWIItOf tIaa 

_ndra uma ra-
.. .w.a ra,te 'e DWa ........ wI. 

DO ", ... reIaclaaa com .......... ___ fOIm .. do 
fIIaIIIa-..... o _ "o ....... pro-

... lA, "r '9Uclta- e tldeUdade ,inventados Ur.l só marido e su jeit a 8 0 castigt) 

do. ,.. - " o j : O •• de ca- pelos homfns para uso exclus ivo cC' rpo ral. Inventado para o. esposa 
da grupo 1140 Unh&IJl. na reallda- das mulheres . OU então. ele quer infieL E é precis l.nlente a insti-

quaisquer de;verse conJul'81., signJficar que dentro do mntrtmó- do castigo fis lco. que ape-
• . Woll1 do dever Degatlvo de Da., co- nio par grupo já os machol doml- nfis atinge a fêmea. qu e melhor 
pular fora do &eu grupo conju- naVUm a8 e m f \'idêncla a passagem ao 
•• 1,. Ficava-Ihea u m.&. vasta mar- matrimónIo monogâmico. na for-.etn ele liberdade aeA.ua! dentro de Se foi a mulher, que efect uou a ma s indiásmlca , como uma mano-
etda grupo, Mm deverea pOIIUvo. passagem do matrimónio por gru- bra opressiva e violenta dos ho-
para. com ele. po8 ao casamento slndJAsmlco não mens P Ira subjugar completa-

-.Pelo contrArio, &f mu)herea de foi por Interesse em ser men as m ulheres. 
cada grupo conjugal tinham 81cJ) com um homem, ma'J apenas Diz «N est e estAdIo (da 
fOI'çadâ.1IJ a a ssumir a obt'lgaçlo de porque nAo deverta deseja r ser familla slndiásmJca) um homem 
aatida.zer llexualmente todos 0" obrigada a manter relações vive com um :- mulher mas dp, tal 
homeM nele Integrado.. xuals COm todos 01' t'I.lmens que a maneira que a poUga.mia e a J.mi-

O. primeiros deveu" das mulhe· 
reH eApoaas nasceram, nsdm, sem 
contrape.r1lda em deve.res dos ma· 
ridos. Os homens marcavam a 
prtmelra vitória 80llre 8.s mulhe· 

C8aumento por' j;rupos evolui u 
para a prlmeJra 'mor ogarnJa que a 
humanidade cODheceu. 

Tanto MDrg-an cor o Engels 8lo 
de opto1&o que foi a mulher que 
operou a p&Ua&em do casamento 
por vupoa ao matrLalÓDlo Iludi' ... 
mico. l'.lJve& nAo .'Ja. de excluir 
Que 011 opre.i,vo. aexualtl 

, .. _ deDtro do ma-
tri m6nlo Plr ,,,,""", a levaaaom a 
de .. jar ... livre d.le •. !I natu-
ral ",e ela tenha lu tailo para nAo 
I.r DJab, tol'ça4a a IXJlPUlar contra 
o MU deseJo:. Porém, a sltuaçl.o 
exJatoDto dalÍtro do ' .... trmÓIIlo aln-
<IIumleo DID pare"" dar inteIra 
radO a M"Of'l'U e 1\ Dll'ele. 

ellCt'eve: ·(Quanto mal. 
1\.'10 Intl/f'- r;etacO<!& aexuata par-
di m .o leu earicter ', cândido, pr!-
rnlüvo e aeJv'tloo, por fó rça do 
deMAvolv,lmeDto 'O da. condJçôc. .CJD"-8ItcaI e, cOIU.equenteme'nte, 
por tol-ça' da decom'OOelçAo do an-
UJ(O e do desenvolvi-
lDento ea.d& ' n. m"lor da .popu-

tuto •• vIlecedoraa • 
OP"""'YU ter ' parecido 
_.. r.la.;IIoa pari'. aa mulhe ..... 
que. com ID'!J"" fol'\.a, devIam an-
IÜÁI' pel01 c .. Udade · como 
Ubert.&ç4o, tf\O dl ... ,i to ao matri-

I • , . 

procurassem. dt' lidade ocasioneI continuam a ser 
E, l e foi a mulher que quis ver- um dJrftto do homem. embora a 

-se livre dos deveres do ca.samen- poliga mia seja ra ramente observa. 
to por fOI o homem que da por causas económicas. Â o 
se apltJveHou dessa IIltuaçAo para mesmo tempo, exige-se a mais r l-
Impor .. fem ea condições sexuais 11.'roso fidelidade das mulheres 
;l Inda enviJecedoras e opres· eq Ufln to dura a vida comum , 
.Ivw. do que as que ela anterior- s ndo o adulté rio destas cruel-
mente suportava . O que a mulher men te cas tigado:.. 
desejava que fO!>ls e para ela um 
direito. logo o homem o transft)r-
mou Dum dtreito para ele. Do di-
reito que a mulher pret endia de 
nAo ,!ler mala forc;ada a copular 
COm virtbe const ruiu o 
homem, par" ela, o dever de não 
ma" ter sexuais senlo 
com um 8Ó homem. 

O que .. mulheres desejam não 
podia !lU IleDAo o di reito de dia· 
por do .eu cor}:". O que os homens 
ilhes Impuseram foi a obrlgacão de 

o corpo a um homem. 
ficando ele com o direito de 
lhe ... v4rlas mulheres. 

O )-f.lmem acabava de I,nveutal' a 
'ldeUdade eonju«al. tal como e l3 
hoje ainda .... t •. J'ldeUdade pa..,. 
a r'me.. Uberdade para /) ma-
cho. • 

A -h.lp6tue de ter sido a mulher 
a efeOállt a 'pusagem ao motrl-
mónlo .b'<II,-",lco é a llc ian te pa-
ra ol 'homrIaa de todas 3! épocas, 
po'- 'que. ela pJde camuflar a 'ori-

j" 

"S 

A vio lência maSCulina organiza. 
-se o.!!. t ensivamente. O homem dis -
pi.e do corpo da esposa. sem que 
el.] dispor do corpo do ma-
rido. Dtvldido o marido entre vã.. 
r ias mulheres ocasionais , cada es-
pW't3. tem de satisfazer-se eom os 
fo vores que o marido Infiel lhe 
tClOcede. 

A mulher já não tem homem. 
T em um proprletArlo que tudo po-
dt: exigir dela, sem que ela possa 
exigir nada. dele. O casamento 
8indlAsmlco transformou a mulher 
numa fêmea 8em ma cho. O marl-
du smdh\8mJcO inventou pa ra ela 
a castidade fbrçada. 

Enquanto o homem t em o direl-
tCI de p OCurar outras mulheres, 8. 
el posa IlindlAsm.lca t em o dever 

nl.o procurar oatro homem. O 
84:U ·eexo eMA ,apt'tatGlladl:> pelo ho-
mem com quem vi\'e. 

O sexo da mulhe r foi o primeiro 
ob iecto da propriedade privada. A 
ftbnea é. agora. uma verd.ldeira 
tNcrava sexual. 

Y A CA.8'J1RO 

do li vro .. "\ ". !tUt.er do I""" 

OS PARTIDOS POLíTICOS 
E - DO ABORTO 
-. SécuIO· lIus rr"do» . neste.. u ltimos pôs aqo pfl n-

partidos poli t icos portugueses aS segu intes questões so-
bre o aborto : 

1 - Segundo o Código Português o aborto 
é um crime punível de 2 a 8 anos_ Qual a posição 
do Partido' (ou Movimento) perante a legislação 
e o aborto? 

') - Para a lém da modificaç.ão da lei, que outras 
medidas lhe llllrecem necessá.rias e urgentes para 
que o aborto seja. aceite e praticado na. sociedade 
portuguesa? . 

3 - Como se justüica. que após dez meses do 25 
de Abril tanto os part.idos políticos como os mo-
vimentos progressistas portugueses não se tenham 
ainda iPronunciado clara e inequivOCIlmente contra 
uma legislação repressiva e fascista? 

Dai. resp igamos . em s íntese , breves trec hos . a s ignificar 
d iferentes pos ições 9"rtidár ias ou iaeolóÇJicas a propósito deste 
controverso problema da s ociedade portuguesa . É evidente que 
a6 podemos refer ir a que les part idos que até a O momento se 
pronunciara m sobre a questão . 

P_ P. D. 
Fonte • discriminação social . - .. o P . P . D . conddera que o }Iro· 
blema moral P social do aborto 
carece de ser amplamente e."a-
minado. rt> q ue diz respeito à 
sua posição pe1-ante o direi t o cri-
minal. lsso resulta claramente 
do programa do ParUdo - e não 
se passa unicamente com adis· 
posição refere.nt e ao c.bon'.l, mas 
COm multas out ras que, lI18eridas 
num Código Ponal vetho de maIs 
de 100 Q.nos. olo eOl'1"e8pOnde.m 
de forma nenhuula i.S COnceptcles 
• n.ce .. Madel da opoca. 

" dispo3lc;Ao tncrimlnadora do 
aborto muito dura iIl8. ,punição 
correspondente e encerra. com 
ext rem.a rigidez. ene proolema 
humano e .!ilJclnJ. Com efeito cr n-
dena·se todo t abo1'to, 
sem atender às c.lrcunatàDc,ias 
detemltnaDt .. • de aua pr6tlca. 
Nao .. res»alvll o aborto por ln. 
dtcaç4 0 --.il6dIea.. lato 6. dete.nn1. 
nado veios c .raYes ri8eoe que, 
sem de, C9rT. 4 vida ou a aaú-
de daI mie ou do filho, nem " 
a_ por Illdicac;Ao 'Uca. .tato 

qUAlklo a I r.vJde. resulta de 
viola Qlo 'o. q (.-ea to. ' 

O P . P . D. conSidera, ainda. 
ser. hoje 0111 Portugal a apUca-
ção prA Uca d" dtspoolçlo pena I 

do aborto uma tonte 
de discrindDaÇde., 8Oetala. grave-
mente h\j1Dtaa. 

Efectlva.ente só u mulheru 
das e ..... .,., eootaJ. mala desta· 
VOrWkia8, do PODto de vlsta 
norileo; sã. aU'flglda.il pela pena 
corire.spondeta te. A.. mu_lheres das 

priVilegiadas I t fm Rm. 
pAt, dentro ou fóra do PaIs, .. ces-
w a 'condlçOos seguras · de .. 

a uma 
,.»)untária da. gravidez.. 

O P . ,p. lo . ( ... ) entende qu •. 
s6 f depob" de uln amplo debate 
n.e!'On3 1. abert o 'a toaoa os clda· 
dãoa e' a "todtw as cbt'T'Httee de 
oplnlào. deve Silr eon ....... da uma 
!.t>lução. definitiva "-obr,. o 
to. ' .. 

lJIIIi •• • iieoIogiI 

.. O aoorto nlo, • em 81 mesmo 
um problema politico. nem se· 
qU1!r Um p roblema jurídico. t: 
uma queatão do foro individua1. 
E 56 se transforma Dum prohle:-
ma politico ou j uridico quando 
o Poder abusa discricion&l iamen-
t e dn .uas funções, inyadlDdo a 
es te ra 'da "herdade JDd)vidual. 
Ai . a defeaa. " doa direitos 
prtvadoor do cidadlo a6 pode ra-
zer-se poUUcame:nte; porque nA" 
hi outra maneira possível de 
combater a cil rr'lpção do Poder . 

O aborto apenas uma que.!-
tü: que t em a ver f"om 
v Deeeaklades t)igiénlcas (em 
sentido c) entiflco ) da" mulher . 
COm. a social 
e; moTal do seu parceIro mB1'Cu · 
Imo e com o p laneamento fami-
lia r (quer a nivel do casal QUer 
a - nível n"clonal) . Só neste últi · 
mo aspecto.é que o en!:l"R 
indirectamente ..na esfera do po. 
lí tico. po,rquanto o planeamento 
familiar implica uma politica 

saúde pública virada. para tl me-
dicina soda 1 e também porque 
os governos n Ao podem demiti r· 
tida precisament e pela aristocra -
cia e pela burguesia . 
..se das suas respons.abHicbdes no 
campo da politica demogn\f1-
ca. \ . .. ) 

,, 0 CódiglJ Pena} mereCe SE'r 
condenado 8.:) considerar o a bor-
to Um crime punível por lei.. T al 
código. semelhant e ao da m aÍl.>-
ria das naÇÕes de «cultura oci-
dental e cristã" é Ipura e sim· 
plesmente uma J.mposlçio da 
ideologia domiDante (hlstorl a-
mente. a Ideologia burguesa) a 
qual por aua. vu estl Impregna-
da I*>r tabus sexus" refor(ados 
por PN!CODGe1toa rellgtO!/08. O dt-
relto famUtar (casamento. divÓr· 
cio, relaç6ea juridlcas dos c6nju-
Ires e destes dJm oa filhos ) é 
aliAs o campo em que o lntegris· 
mo politico - rel igioso da caduca 
civitlz.açiOl coclden t.llb mais se 
revela. 

Numa IIOCledade democl'AlIea, a 
urgente revisão deste código pe-
naJ significa também a liberta-
ção das dependêndua culturais e 
reUgtoaas impostas por via da 
classe domina nte burguesa, de 
que em Portugal a ditadura fas· 
ela ... rol a .. trutura politica ( . .. ) 

fi 

o mais J.mport ante nlo é a a l-
teração da lei do aborto. O mais 
Importante lutar para que mo 
haja If':l nenhuma daa oo ri-
gOA:6e. d e medicina aoelaJ , ,para 
que o aborto pOsSa processar-se 
em condições de ht.g1ene e segu· 
ra nça para a mulhe r grAvida. O 
maR importante f que a8 pe8.ílO1lS 
saibam porque lutam e que ln· 
clualvamente reivlndlque.Dl condi-
ções que tomem o aborto econo-
núcameote pbssível. E mais Im-
portante ainda: que as pessoas 
reivindiquem o direito de serem 
i nformadas e educadas sobre 08 
processos de tlmitação da natali-
dade: que tornam o aborto des-
necessirio. uma vez que u_ma 
cunvenlente educação 8exual eli-
minaria m ulto. c.asoe de aborto. 
uma verdadeira educação soclal 
ellmln a rta outros casos de abor-
tos eenve.rgonhadon. Resta dizer 
que o aumento cI> nivel de vIda e 
uma real protecção da mate rnl· 
dade e da criança ellmtnarl am 
muitas outras causal económi-
Cal, por parte das fam111as po-
bres que recor rem a08 riscos do 
aoorto para evitarem filhos. mes-
lHO quando os desejariam t er . 
( ... ) 

P.ulTlDO REvOLUClONollUO 
DO FaOLErARlAOO - BRlGA-

É MCeuário inudir a vida Ioda 
1 - O p . R. P . - BRlGADAS 

REVOLUCIONARIAS considera 
que: 

1 - O aborto deve ser Uvre. 
2 - Deve ser_ praticado t endo 

apenas como detennlnatão a von-
t ade expt:essa da mulher grãvIda. 

3 - A. sua execução deve TO-
dear--se de rondiçõc:s de seguran-
ça. utilizando técnicas de eficá-
cia comprovada. 

Ilf!\'·I1'':. 
rai f..e,s destas g l'ande pri.sõe,ll. 

.... ambém nAo acredtla este par-
tido que estes p rob lema s se re-
solvam.por efei to mecânico da 
resoluc;ã \) dos problemas econó-
m ico· sociais. As tran.lformaçÕC:s 
ao niveJ do pensamento e do com· 
part amento moral s5b prolonga-
dM e eont radilór ln.s . 

:M as uma coisa .é certa . é ne-
cessário que mude m as relaçõe. 
de produção, é neceslArlo m udar 
a vida toda. pílra que se criem 
as ,bases que torne m poaaivel a 
transformação do homem ousa 
aspectos. 

M_ l s.: 
Um problema di liberIiçio 

da ' 
O Grupo de SalWle do Kovimen. 

to de Esquerda Socialista 00l1li1-
de.ra que o p l'Jb lema do aborto 
da maneira como nos é 
nas perguntas que constituem y. 

é um falso pro-

NAo estA em cau sa (para n6a) 
se o aborto deve ser ou nAu lega. 
Jizado na sociedade capitan.ta. 
correapondendo a maJ..s uma me. 
dlda cUberaUzant.. da mesma, 
necessário. • sua 
como classe dominante.. 

Deve primeiro o problema 41 
aborto (coO)o a11" tanto. outroa 
que afect am a mulher ,portugU'e _ 
aqui e agora) 8er enquadrado nuJ' 
ma luta mal8 geral q ue a luta 
da m ulhe r pela sua libertac;lo. 
cEsta é uma necessidade da revo-
lução. garantia da sua CI.lnUnuL • 
dade. condição <lo seu triunfo.' 

I! pots o do aborto 
em Portugal um exemplo da con-
t radição entre a mulher e a or· 
dem soXIa1. E esta 
para das condlçôe. eapeei. 
ficas da sua sftuac;lo, é a con· 
tradição entre ela e .. exploraçl.o 
do homem pelo homem. entre ela 
e a propriedade ,privada doa melO. 
de produc;êt:J. Por outru pala Vr&ll, 
essa contradiçlo é a mesma que 
existe entre as masaaa populares 
trabalhadoras e a ordem 80clal 
exploradora. 

Naturalmente lato do noa 1m· 
pede de modo al,um de eXIgir a 
aboU<;Jo absoluta de todu .. leill 
que castigam o aborto ou a d1Íu. 
MO de obras de medicina em que 
se expõem medidas anttconcep· 
clonaJs , etc. j á q ue eonskleramoa 
o aborto um último l'f"cur., a e .. 
ta medldaa. ( .. . ) 

__ .......... r._' 
perda de toda a Uberdade .exual. 

Quando vlvIe em promiJlculda-. .. . __ •• • _ do' _lar 
_ O -.. .. e qutae_ e livre 
..... ... do ... echo palOa 
_ ....,... ,,_, .. 1\10 _-

n1ónlo, t"IlII',r4rto «!.eflll!MVo. 
COI" um 

Ptoa_ "Ao 8er 
tl,evl'l<>, 1\0 bou.e.l1l_ 
ralAo. fJue ol,\ttU, Cte que, 
jamaJa, . ainda em noita 
lhe. p&",uu pela' óibeça a Ideia a. 
reau.nc1ar aoa praa"rea ' de uiu ver--
da4d,ro matrtmcl@lo P!'f aru_ 

d,e efeet"ILda II-iii mu-
lher a pa .. ageQl ao callamel\to 
Idndi'smlco. • que foi poa&lvel 
ao. homenl Ilitroc:liuJr a eatrlla 

.U vertla'cle. .para 
as 

Prostituição: 
lénine 191'3: 

produto SftCiedade capitalista 

será ,Iiverso o problema hoje? 

.. - A legalUaç:Ao do aborto 

não de\'e condUZoir a \lID menor 
desenvolvimento e divulgação das 
prãticas a nticoncepcionais. 

5 - O estudll e planeamento 
demográfico após a Revolução 
Socialis ta pode conduzir a um a 
politica de tncremento de mais ou 
menos nascimentos confOrme as 
necessidades, mas isto nunca pO. 
dera traduzir-se em interfer!n-
cia sobre a liberdade e a vontade 
dos cidadãos em relação ao nO-
mero de filbos. 

Mas o facto de cons1derarmo. 
que 56 na sociedade socialista é 
dada à mulher a , ·enIacIetra t'-
ber1ad. de escollel' se quer ou 
nAo ser mA.e. n40 obsta a que, 
a qui e r.onaiderema. a lu-
ta pela legalização do a.bo,rto, que 
o torne livre e gratuito em los· 
tltuições uma luta 
progressista se ultrapaaar uma 
mera relvmdJcac;4.o ao poder bur· 
guês (qu. att a pode coDCeder .. 
is!') for do interesse mão-de.obra· 
·procluçAo) e for enquadrada co-
mo a tTAs foi dito, j' que em Por-
tugal centenas de milhares de 
abortos sio feitos por ano em 000-
dições de profunda detiguald:ade, 
pois se a 'burguesia o pratica em 
clÍn.tcas de luxo e com assistên-
ela médica (em Portugal ou 00 
estrangehl» as classes exploradas 
o fazem sem as mini mas condl-
ÇÕf's. arriscando .em cada prAtica 
a própria vida. ( ... 1. 

,. """"., eóm ele. Com o apa-
íft&frlmóDlo por W"!-

"' ....... .. pe_ a .ue "-
.. a .... mlr . , .. .. 
· 1lasIIMW-

. que o 
.... rruppa 

Rl"'" à oiln.açt.'1i de <;"')lu"r 
. m I>" do gTupo 

por:que ,le. erllm .eu. 
CIití ., A:aahn .e mul,l1er lI"dla 

a \lme fTeiu!Dela <te 
u\\rapaaaaa-

O UplJte, (fi> &eu deaejO. eJ}quan-
tq ·o ·por lla\ura\ cooa\l-
tiilçlo "1Ie1"",. ·alo poder\a a,r coa-
lido a copular Com ai suu elpo· 

...... q... cada eov- do 
C!'tP? CQ8JuIaI "\Ava Qla a aa-

<ISfí IIiMm.Ie di muIMr . ," t, , 
a.e .. to_m I"'re •. 

como r."..,... • tI; ..... - 'a "ber-
daele " se recUAr ao nAo 

compreende porque a liberdade 
lleXual chatro do arupo poderia 
HeI' Qpre .. iva para e1ás e um pra-
zer para M ttlmen • . \A.s mulheres 
ucabayam de aalr da prom1acui .. 
dade sexual, lato da cópula .. m 
reltric;Oea e tem deveres. 

O _ .... ora .p'>denà 
-lhe" ",,_o e. oovll..,_ aó 
P<Jd,8ri& e obrlf:açll:o de nUlDter 

Em Londres ' encer rO"-" l'e:cen-
temente o ' equinto Congresso ln· 
te.rnacional de, luta (.oDtra o trá.-
tico arane.,.» ... . 

a seu .--gost,o d.u-
qyesu. cO,ndessu, bispos. pas to-

rab!nos, funcionários da po-
lic'a, e toda a classe de t U:lntro-
p.ôs burgueses ! Quandos 
e ignonunlas da pr;osÍitulÇão! 

Que meloa luta preco:1iza-
r&m "os distl nto8 delegados bur· 
g'uesea do CÓDg'"esso P rinci a1 _ 

men t e' do16: a reUgtAo e R poli-
cia. eles. 18to I ) maIs 
séguro eficaz contra a pl'os ti-
tu1tAo. O correspondE'nte em 
Lonc:tres de, Gazet a Popula: de 
Lelpalg Informa que U rll delega · 

J .. tÍ> de 1"1 êstri.belecendo ca ll1i-
Utlt. por pro!,eoelilmo! 

PÁGINA MANCHADA 

Ai te_odes. um herói 
t civilizado» da luta 
p ros t it uiçti. o ! 

moderno e 
cont r a a 

Uma se.::t!-e..lra do Ca nadã ex-
primiu a sua admira ção pela po-
licia. e pela v!gilAncia policial fe-
minina contra RS mulheres . que 
t:ai"am:t, mas. no que Se refere 
uo a umento de salàrios\ subll-
nqou que as operárias não me-

melhor remuneração. Um 
pa.,t or alemão execrou tJ mate-

cont emporâneo, que. se-
gundo ele. a lcança uma difusão 

ada maior ent re o povo e 
,. ,nt :-ibul pa ra que s e est enda o 
un10r 

Quando o delegado aus t riaco 
Herner t entou coloca r a questão 

t!' l&tiva às causas da pras-
' A ex'plorac;à.o do traba":" 

lh o infantil . 'As Ins uportt"'els con-
dições de habitação, eté.. o ora-

dor foi reduxldo ao pelas 
exclama ções hostis do auditório! 

Em con\rapnrtida, entre os cru-
pos de 
coisas gordas de al tas personaU .. 
dades. d itas em tom solene. Por 

quando a imperatriz 
alemA visi ta uma ma ternida de. 
em BerU m, as mães de fHhos , na· 
turais» tlrnl de 0010(''''' ane:i. ele 
cas2lJ11le'flto. par a que a auguBta 
senhora não se impressione ao 
ve!' as mulher t"s que não et t ão 
casadas! 

l:itc! permit a juizar a cerca da 
repuL!iva hipocrisia burguesa que 
Impera neste! congressos a risto-
cráttco-burgue3f's . Os acrot-at as 
da benf' fic!ncla e 03 defenso:'es 
p?Itc iats que ea oam gra-
"einente das necessidades e da 
nilehtlÍ efiDem - se 'pt\ra «lutar 
COntra a que e man-

E: esta a posição do P . R. P. B. 
R . sobre o aborbJ. Pensa portan-
t o que a lei .é uma lei 
que é o contrArio dis t o e que é 
uma le,i capitalista. 

Actualmente, não e só a legis-
lação que existe: são os precon-
ceitos. o (once' to sobre o papel 
da mulher na sociedade. sã,o ".)S 

dive rsos tabus. que não desapa-
recem no dia em que desaparecer 
a legiSlação. que não se eliminam 
por decreto. A no nosso 
C'3.S0 a cat ólica, como num pa s-
sado mais recuado a magia., t em 
servido, COm o efeito que o ..-sa-
gradoJo t em eoilre o homem, pata 
tornar multo profun<ias todas as 

L U. '-I.: 
Abortar 6 diverso de IIIIfIf 

A lei actual. por completo des-
Ugtlda da significa 
tanto opressão da mulher como 
opressão de classe. Oprea.a40 da 
mu;her na medida em que as mu-
lheres, sejam elas menos ou ma's 
favoreci.das, estão numa altuaçl.O 
humilhante. onde não podem de-
cidir sobre I.) seu corpo e a sua 
vida. Opressão de cluge na m edi-
da em que a mulher sem s u.ti· 
ciente dinhelro para pagar con· 
sultas méd1cas. pa rte!ras forma· 
da!, vi3.gens para o estranl'etro. 
clinJcLC!, etc. tem de Ir àS cúrau-
deiTas ou fazer o aborto 
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n s1 prÓp" T:&3, __ .:a'MJ u:;..ii m n 
'ua vida. 

Considerando o 8OOrto cr lm!no-
SO, 8 própria b l torna -se um c:1-

I! absurdo Incriminar qUQ!'If' 
metade da popu lação (poucas süo 
a. mulheres que nunca tlzcI3m 
um abo!"to) . A s condenações só 
podem serv:r COmo exem?)Js pro-
fundamente In jus t03, e m que as 
Vitimas nas pris6es são 0:13 clas-
se. mais baixas. 

A Igreja põe um alna l de Ig u11-
dade entre abortar e m ltar, en-
q.uanto, num ponto de vista cien-
tifico, ola há vida humana Icm 
certOl 6fe40l, como, por exem-
pb, ."tema nervoso central , que 
o teta só a partir do quar-
to ou quinto Illfl. e. portanto, se 
nIo há vida também nllo 
h4 nada paro. m at a r. 

Sendo aMlm , o Roorto devia 
durantE' 08 t>rlmehos meSes ser 
Uvre. graturto e COm o r epOllRO 
que a intervenção exige. pa l'a 

durante 0 9 ultl -
mos melte8 de gravidez p,s"ur 
ler lelaHudo ró em casoJ c;.,: tl"e· 
nIO •. ( .. .. ) • 

O aborto em ai nAo é na :! a 
de8eJAvcl. mu tem de 8(>( aceite 
cony) altlma medida quando por 
t a l ha dos melas contraceptivos 

uma gravidez que nAo 
aa deseja. Portanto, tio lmpor· 
taDte como legalizar o aoort!) é 
educar, é Intermar Bobre oe mel08 
contraceptivos e tomA·IOB aces· 
IIIveb para todo. 011 hllmens e 
mulharel, independe ntemente da. 
d1apolllblJldadoo económicas. A 

, mata que um .Im· 
pi" ftleio U-enlco; , uma arma 
pato. emanclpaçAo da mulher e 
Implica toda uma Ideololla dlre-
rerrte. onde a maternidade deixa 
de ler u,Ôla fataUdade para COme· 

a ler uma dec16io Uvre e 
pe8ID&1. onde .. criança. nAo sAo 
a raz.Ao de viver e onc1e 
• ma'O'ler toma parte activa nu. 
eoeIedack. deixando de s. preo-
cupar ' IJÓ com li lua próprIa ta· 
núll!L 

Aa lei' que prolbern 0 '# .OOr· 
to. Alo eoD8el'ue m mudar o t uct/) 
de ecmtlnuarem a te r feltl18 en· 
qautu uma Jel que oe autor ize 

com uma educação 
CODIerue IW-Io menOIl di· 

nu.ul· .... (contam-oe entre 800.000 
e '.010 000 de ailOrto!l lIegnÚJ por 
aDO IWla. onquanto em l u· 
Ilat....... (1172) rel tos 1" fII4 abortolJ legais e a pcpu· 
laQlI) DOII doll pulsei à. praUca· 

a mesma ). .,. 
.. realidade o aborto »er 

.. p"atlcndo em Portu-
I'al. embora lU escond1das e t!m 
péulmu condlç6P.s, multas vezes 
com conlei'!uênclD.s gl'Rves. (l J 111 1) 

eat erllidade ou mel mO 
morte. do falando da 
paiqulca que a. clandeltUnlde.de 
c0""i • . 

.. por 1uo urgente c ri a I" melho· 
ru eoBd1ç6e1 pa.ra o fazer. F'or 
exeaplo. montar centrol para 
plo_mento famili ar. onde 
abnrto poua ler feito cedo, com 
tcdu .. garantiu quanto .\ ae-
guraao;iI • hlglen.. ( .. . ) 

M mulhere. aJnda oAo ae rp· 
voltaram contra ti lua IltuaÇ!:IJ 
de e;cptDradu pelo 11Itema capl-
tallaUl e. como coD8Oqu6ncla. pe-
tIutbCIa ou tonum parte nu de-
r_Ia ou tomam parte o .. de-
ei.... e como, ptJr outro lAdo. o 
feto ' do entra no baixo-ventre 
do homem) ele por mals provei· 
• tata que Mja coDudera o pro· 
bl"",a do abqrto oomo uma quel· 
·Uo meramente e de 
nuinos ImportAncla. • 
.. c10rqu progreutstal :t e 'l8 

OI'Wa.nJzac:6e1 poUticas preocu· 
pMm-ae com relvlndjcaç6e. 
mJeu, saneamento. e proceteoa 
di planeamen'J. deixando 11. que .. 
Udad"! da vida e a t !'anaforma çAo 
doi modo. 00 viver e produzir 
para um eegundo ou mesmo ter-
ceho p .... o.. . ( ... ) 

"-lM.: 
O jteilo ide 4&sponnos 110 nosso 

JOfIIO 
1 - P ara responder a esta pcr· 

°lUata. entendemos necessária a 
·'5ua d1vL.aAo em duas partel. 

A.laJm. perante a Le&iBlaç .... J , o 
Movimento de Uõertação das Mu· 
Iherea defende a aegulnle posl· 
ç4.o: 

AW:eAo a-ot.t. do 
3M do CócIlgo Penal, onde a.lY>r-
to conalderad> crime. Entende· 
11108 que o crime estA precisa· 
mente na lei Q.ue, nAo 
obvla.mente .0 facto de 8S mulhe-
rei abortarem. 8.1 impele para o 
aborto elandelUno. Bem qualsquel' 
condiçôt·s de. por rxempJJ, segou· 
rai'u;a E." h)glene. o que leva a ve-
rltlcar·lle umB verdadel ra chacl· 
Da. Milhares de mulheres Olor· 
rem todo. .. os anos POr prAtica d i! 
aborto Ilegal o ignora ; 
acu!t&J1lOll. por 1&0. tx10s ns 
c"ledades opressivas. patriarcais. 
cujO prlnc ipal lustentAculo é a ta· 
miCa . da qual. por seu t urno. I) 

sulteoti.cuJo p,rlnclpal e a lllU· 
Iher . que em estudo alienado pro-
tundo mantcl·! No ttJcante ao aborto\ n po: 
tio do é c :-emoS. b.:ls· 
tante cla ra e oojecttva . SOMOS 
PELO A BORTO LIVRE. S1':M 
QUAISQ1h!:R R El 'S T R I 
GRATt'ITO e f e 1t o em cent roS 

com mt=· 
dica. • 

Re,Jvlndleamol 8 ltberdade e 
abortar antes de tudo o ma le: ('o· 
n1J o h13Uf".JlAvel dlreitc. que 1\ mu· 
Iher tem de d1l'por do aeu próprio 

("orpo. Asslm, C:'E' Jli 01. nunca acr 
le mais 

- (11I e di reito n .. a um Co· 
'lemo de utilizar e manipula r a 
seu bCl· prazE' r o corpo das muJhr· 
l'es? 

que d ' relto t "1n um Gove rno 
de âecldir da nOllsa liberdade de 
t e. ')u n!'lo ·Iuerel t er filh03 ? 

E videnteme.nte. para o M. L. 
M'. o 31'\orto dev e ser praticado 
pa ra le la me nte a u na. educação se· 
xuu l c fi um ensl llO in tensivo 008 
Ihétodos ft llt! COnc epcJonals a lo-
dOIl. uSalm a um planea· 
mento (armlrdl" .:om o acesso o 
m ais posSÍ vel da camadas 8\.'" 
clnls privilegiadas. C ... ) 

'J. - Para já. ,parece·nol baa· 
tante estranhü. ( maJs, de um 
abaolutl8mo sexista. que. ent re 
B!I pes soa. que Um a leu cargo 
[L rev!s{.J) do C6C.. igo P enal (e o 
mer. mo se pnl-lsa , "lor exemplo, re· 
la tlvamente .lO OK1lgo Civil) , nAo 
est eja p,.e3el,t e Ullla única repre· 
sentante da maJ,)j"Lll da pOpUlll· 
ç[ao portuguoesa , upecialmente no 
que diz: rupen.o ao artigo 358( 
qut.' pN,!be e cOlldena b aborto, 
U9." IIUlo que apeJ aa concerne às 
nllllhe re,."4 . e nâo à. trtologia Go· 
vc rno. Medlcl na.rg reJa ! ASllm •. o 
Mc vlmf'.Jlto de LitertaçAo dl's Mu· 
lherel advoga a supresdo tme· 
dJntR dest.a leI. No entaDtb. es· 
Umas bem conscientel 'de que 
"Ao é a sUf,ressl! o ou, C&IO Juo 
a conteça. apenas a modlflcaçAo 
de ulT\a lei que (,rtglnan. a alte-
.. a<;ão dali aJnda 
profundamc nt e enraizadas em 
m)toma.1J,... e obecuranUsmb8, 
que o tal tlllado de Abril mail 
nAo re" 10 que r.,ru.:arl C ... ) 

AllDal, .. aoc\( clade que t.nto 
.e parece preocupu com o proble. 
ma cmoral:. da r1t>rt e de um ,fe-
to, parece não t l:r qualquer pro-
blema de «Co D8ci6ncla> em dei· 
xa.r ruorrer uma criAnça de fo· 
me, de frio! IC quantu J' DIo t e· 
riam morrido fUlllUlltnadal ,por 
"UM. mesma IOCle4 ,ade e 'aeúI ruar· 
da ·coataa- . morals- reUctow. etn 
guerras. Duma I'l,raal\la da 00-
acaaAo do podor, em qu. . . vida 
humana deixa ele ter qualquer 
81Rnlltcado T , 

.tas a eocleda,I., como Ie vê, 
nAo t, ela próprh. uma adnima 
... detenrora.. dos apregoadoe di-
reitos human ..... . ( ... ). 

Parel!e·nOl Importante que tt .. 
que .l,8sente, de un. vea para 
todG.l\ que o a c orto do 6 um 
problema nem {\ ! ordem moral. 
nem reUI101&, nem médica. ma_ 
.. 1m uma quesUo de ordem e .. r .... 
t a mente IOClal. Ma. lato nAo quer 
dizer que seja ft lJleI,edade que 
éJele vai dfIspotlclnleDte- deUbenr 
- poli!, """,sor d. aoclal , o abor-
to é. antes de m 'II . um problema 
Individua l. ADlm. a dec'aAo1 "de 
fu ",e, um aborto cabe apenu l 
mulh er grAVida, que tem (ou de .. 
via t er) o dJnJh . humano e ba .... 
camente elementa.r. 1*>11: de coo· 
t ro lar o ,,{Ou próJlrlo eorpo e dele 
fazer o uso que entend\!r . ( ... ) 

tio .,aremoS taridade ...,emos JwIIça ' 
3 - Penaamos Clue a nlo to:-

lHada de poaiçAo relativamente • 
legiataçAo feml 'llna. f eita por 
IneptlJI, que usam e aõusam daa 

vem clar·noe, uma vea 
mall . razio. qUI Ddo .fb-mamos' 
que, por mais progTeaal.ta que 
ae In titule um Governo (que nl.o 
t em o mtnhno dlretto de di.por 
do ccrpo da.I mulhere. e mand:J.r 
que nele se dl.bdqu..enu 01 ho-
menl de amanh:l - 6 talvez por 
1810 que têm tSJltO medo do pro .. 
b lema ab;orto : p,)rque e le vai au· 
prlm1r m40·de·oh ra, matéria pa· 
ra lntereuea f'conómlcos ... ) ou 
um partido, ou um movlnlento, a 
ailuaçio da mulher manténHlc no 
nle.amo estado de diacrM.naçio se-
xista. que só ul na reeatruturaçAo 
violenta. da sociedade. reeltrutu· 
ração casa fci ta ,por ambos 08 
l exos. em total t,u a ldade. poder' 
pôr termo a e.Ja vergonhosa 11· 

de csupt'rtortdade do ho· 
menu. que lhe foi e é injectada 
no (a lO! l ,· · ) 

Rcpare·se que a legislação SO· 
bre o aborto (. I' tltO é multo 1m· 
pOl'tante ) retlec: e uma uiUda dil· 
crtmln lçAo social: é entre 8S 
lherea oriunclaa dlj eltratos de me· 
nor poder económk:o que le re· 
gista o ,rande número de viU-
m&ll. e que a cJuattça.:. eacolh., 
para exercer a 8J& repreNão. Nun-
ca 88. v iram 003 banc08 doa réus 
fU. ulhe,re. de mlniltroa ou mulhe-
re'J mar:Joa Wlufrue.m de 
grande s.xlo.poUUco.econ6. 
mico, que. além de disporem de 
dinheiro para a3 enviar para óoas 
clinicas em P(lrtutal. ou no 68-
trangel ro. são, peraate a " .. tira, 
iDt"""' ... Io . .Ii W'gente que ae elI-
núne e.ta de 

Slo sempre as .. pequenas em" 
pregadas ,as operárias ou mulhe· 
rf'S de ope.rArtos. rums ou mu-
Ull'res de rurais que recorrem àS 
curiosas , às par\ell"8s menOS qua .. 
lIficadas. Ou executam elas pró· 
pr ias o aborto: aio elsa que va· 
moS encont r3r nOI hospit ais. nns 
prisões e nos cemitér ios. 

Continuom a fazer·se hoje 
abono'J com de tricô. va· 
retas de guarda·chuva. pés de 
58Isa" a ; ulhas de croché. penas 
de pa to. ararrel. taloB de couve 
c gnlhos de á1 vores attados. Mui .. 
t ns mulheres Idnda Jngerem subs .. 

tÓXtC8J por pensa rem que 
têm qualidade:, abortivas. 

lRe, ta, pois. ae,ber que partidol 
e lIlovimentos estio neste momen· 
to . reRt"ne-nte interessados na abo· 
lt ç.l\o de uÚUt uru e leis 
S1\"8.1 e fuclatu ... 

CASAMENTO COMPULSIVO 
E SEXUAL DURADOURA 

F..1Zem·se enormes confusões no que dlz respeito aOs coo .. 
oeJtOl de c:c..'lS3mento .. e cfaml1!Q:t. Olmo reaultado destas con· 
d'usões. o méd ico que é chamado a resolver problemas de vid a 
p essoal e ncontra·se sistemAticamente em confilto com o conceito 
formal de casamento. De uma m m elra geral parece poder dizer· 
-se que, para o inconsciente dos individuos que têm medo da se-
xualidade. o certlticado de casamento nAo p&8sa de uma liÕett(lO 
para. tm'amI reJaçõea Sel*aM. é especialmente ev idente no 
caIO dos chanu.dos ccasamentca de g1.Ien-a> : o. cuals que, ante! 
do homem partir. q uerem experime.ntar a alegria do encontro 
sexual, correm para o registo ciVil para obterem um Cfl'ttfloado 
de casamento. Depois. separam·se por vários anos e. C011\ a se· 
paração, ' esbatendo a recordaç&o do companhei ro. Se sio 
novos. enconU :.'.) provàvelment l! outl"'88 p eaaou com quem en· 
tram em re.laçõt'3, coisa por q\ll3 'nenhuma pcsaoa. de bom. Mnso 
oa condenarã o O certiticado de casamento, contibua, no entanto. 
a representar o .seu papel de vinculo. embora e.te Be t enha 
tornado puramente torme.1 e vazio de ,.entldo. Asstm. 'àqueles 
jovens que apenas 4 esejaram dar um ao outro aJegrta. antes 
duma separação de duração incerta, eneodtram·se ape.ohados 
numa armadilha. IMulto se t em dito sobre as desgTaças originadas 
por ccasamento9)o dNtes. Mas nunca ningubn Se lembrou de 

atacar a baile do problema: a necessidade de lega11za.r as 
rlênci8s sexuais. No entanto. ,to<1:1. a gente sabe que c.n6s queremos 
caaar» quer d izer enós queremlJs ter relaç6es sexuaLb . 

Uma outra fonte de confu8l10 é o conflJto entre o conteúdo 
legal (ou ecleslAstlco) do conceito de ccasamento:. e o seu con· 
teúdo lact4.td. Ele é uma. coisa Inteiramente diferente. encarado 
do ponto de vist a tormol do ou do ponto 'de vtsta do psi. 
quiatra. Para o .jurista, o casamento é a únlAo de duas pessoas 
de sexo diferente. baseada num documento legal. lPara o pst. 
qu latra é uma Ugaç&o emocional baseadA numa unlAo aexual 
geralmente ' COm o desejo de te rem ttlhos. Para o psiquiatra 
nAo existe c.lsamento se apena,s Um certftlcado lepl mUi 
nAo uma rea l relac;io de partilha .. O certl,fidldo tI.e 
"<lo "" ... Iitt<1 p6f' ri IIÓ o """ .... .eIltD_ !Para ele, pode falar-... do> 
cuameDto: quando duas pe89D3.H de sexo I'ostam wna 
da outra. vivem jUDtas e. teDdo ttlhos, alargaram a sua unli.o 
à. dimenaão da tarnJUa. Nesta pef'8pectiva o casamento 6 uma 
uall.o factual 'e prttica . de natureza sexual. q&Ii!ir e:a:Uto OM )WjD 
f'l8rti/iatJ.t:kJ de cosmnetlto. Para p'liq,ulatrâ., o certi1tcado é ape-

a cônflrmatt\o oficiai de uma relação Bexual que foi eaco-
IhJ4a. est a belecld.L e vLv ida pdo.;t tcIaua.t pe3.t(HM. 'A seus olhos. sAo 
8lJ duas peslOas e nAo os magistrados que determlnarn ae um 
CaaaJllento ex18te OU noo. 

·A e.trutura sexua l humana deKenerou como r eeultado de 
uma ' moral compulsiva ; e Cl ssim o certitlcado 'de easameato pa.-
sou a reprelentar paro. a mul)ter uma proteeçA.o contra a poe-
alvel . LrresponsabUidade do .homem. Nesta medida - e nesta 
a penas - o certificado tem um papel a desempeehar. O r eco-
nhecimento do carActe r loct.»Al dos caaamflllt08 sem 

é lenerallzado e tem profundaa tradições. No. Es-
tados Unidos, em França. na J.!scandlD&-'" e em muita. outroe 
Ipai8e1 conhece--se o fCaaameotcJ de direita ecnQWIl:', o na 
<América do Norte, é le .. almeote reconheéldo. NCIOI 1IIt100 onde 
o nAo é. isso nÃO quer dJ..z:er t amb6m qae ., factual 
sem certificado. seja "roibido, o:\mo com 
com.plexos de culpa sexuais. NAo exbtem leia contra o casa-
men'to (actual, llem cort1fkado legal. 

a ev:i:dente <tue. de W1l 'ponto de vista racional de higteDe 
menta\. o mOdo de relaçAo duradoura I: o casamento fac-
tua l e nio o casamento t ormal. A higiene m ent:ll procura uma 
reaponsabUldade e não li. que é lmpoeta do exterior. Urna. 
Impostção do exterior pode .RCr considerada como um expedleDte 

para .o domín io de anU....soctals. mas nunca CO!.'ftO 
f im dese.J'vel. 

P.t ra que aeJa possível uma auto-ft&Ulo.çio no campo da 
moral hl. que luta r contra 08 efeitos da praga emocional sem· 
pre ligada a .. t .. '1apectol. ACllbar com .. dlfam.çAo das pe"""'" 
c19adaa lem eerUlicado legfl fi dos Sf!UJt fllhoa. aeralmente feita 
por pe8SO&s Incapaaea de COmpN!ender eate Upo de comportamento 
aocta l com alto cont6udo moral, a t é por eerem ptves de 
o viyer elas pr'ÓprLaa. ·Acabar também CQm todas as tormu im0-
ral. e d e fataealU(lnto e a • . indec6Dclas ftnucclraa 
que Os 'C81'ameDt08 b lseadoe na mcwaJ compullllva torn.&m pos. 
sivela. Acabar aJnda com a procura doentia daaatlJl(a çi.o 8eXUal 
decorrente dos divórcio. de lnfeliaelJ. Acabar. ·n .. 
nalmente com o d bsurdo de se cbamer ... relaçõea 
em que apena. ódio e med1oc&' idade existe. 

Neete camp(t. qua.e tu.do de perD&a 'para o ar, e bA tu,do 
por r .... r. O I'rWelro paaoo Importut.e conaogulr_ crue .. 

d e amor eateje.rn 'Prs>b,gidaa contr.1 os interesses 
mlcoa. e 'q1I4J le.i.t rigol"'ONol ..... • ftiJa IlJWJ(".{ÍO do.a e"" 1'-- "... ..... --
çmn.: qUofl oIIe Os .. ..-.:oom o,"""", ,, "" _ti,.,... ___ I «%Jl-
_ ."",. ,,"';' r ... pott.oabilida.ie __ 00 tem""" estio l' 
maduros para 1980. J A em parte Il.ttuma ee duvida da neceu:t-
<l tde de uma reforma rad!cal da 8. nAo !ler talvez na· 
que1es .elreuloa que obt&n vantagellt eeoa6m.iCa. COm a CODM'r· 
• a.... de leis sobn o IeltO, _Ielu • deaatroeu d. um 
ponto de vista de higiene mental. 

Q caamento, que na sua fonna presente. é apenas um 
.. tAdlo da evoluçAo d I lDat1tulçAo do .... am.nto em geral. o 
r elJUltado de um compromisso entre interesses económicos e 
sexuais. 08 Interesaes sexuaJs nlo d o certameate aqueles que 
algu,ns 8ex610g0a conservadorts Doa querem fuer acreditar 0\1 
seja : relaç6ea sexue.ls com uma iiDica peII8O& a vida Inteira e 
proHaçAo. Tetem09 de examlDar oe cIol. _too cio _ento 
- o sexual e o económico - lU que d1Bt1n.gulr 

a t onna de relação sexual que se baseia em neces-
s idade ae.x.uals e que tende a tornar-ee duradoura e aquela outra 
fonna relaçio que fie baseia em intereaeea ecOD6m1cos e no 
papel da mulher e dos tlUtos na flociedade. c::tumamoe • primeira 
relação ·sexual d úradoura. e iL sepoda chamaremos casamento 
(abrevil\tura par, o..\S8.ltlento t..-cmpulsivo) . 

o DA TERCEIRA IDADE 
<O INfERNO DA ,"lJLUER É A 

II: qu. • .. a mulher que d.ixá.-
moa mi. d. wn ou de muitos fi-
lho. tem ainda cerca d. metade 
da tua vida para viver. Nada mai. 
poderá • ." ...... r do que grav •• per· 
turbaç". p,.o facto d3 . ua con-
dição fem.inina. da Mla. .xi.t iDcla 
DO tnundo, . e.u.do parece. E por 
ieso a ultima pana que d.verá 
fraoqut.ar p.a_r& .e encerrar O ..... 
ciclo ,,,,i tal. a m.nopau.a. que 
deveria ser amai. b.nigma ao 
fim d. tõUltO' .. forço. que supor-
tara, , parado .. almente amai. 
mal e amai. t.JIlida. 
O. oa.o. fi . io.lól ico. do d.ra-
mátleoa. Mal muito. mal •• e wna 
profunda d.p,.. .. io aeomp3nham 
..... caIO.. Bem entendido, tudo 
•• rlaum. :. e,ulaqueca.. a v.rti-
."", a pertwbaç'" cireulat6ria. 
• dil •• tiva. que I.,.,bram 'o maJ-
-lIt3r da fonnação • do. primei-
ro. m.... e gravidez. E mail 
e...... . baforada. d. calo... que, 
d.vo confe .. â·lo. IÓ d. mi tem. 
brar d.la. m. causava pavore. 
d .. proporclonado. durante intenso 
tempo, tal eomo .. dará c:om nwi· 
tal outra. ".."Ihenl. di .. o .. tou 
COI1v.noId.. Ma. · porqui? Nio ... 
rã com c'l1..za por .1011, mlnGII 
ainda por oauaa de uma oon.Upa-
CJo ou d. uma angina. Ma., Clr-
tameat." p.lo que .ilP"ifieam e fa-
z. ... noe&r. 

EaUo, qu. .ignifiea a m.ao-
pauaa '!' Em primeiro luaa r. por-
que IÓ .. ta palavra já • tàG do-
Iorou q.... M .sc ... vi· la eu Ii·la 
...... a • • r wn fardo? Porqu. 
.. rã ridicula. • vergonhoaa mai. 
q.... outra •• ualquet! Elia pala. 
y", nada . 18ftific:a d. ""'" Dem 
np .... n.iv.1 • nlo indica qualque, 
diferenqa •• ,t... ... mulh.".; t.· 
da. hav."o. d. pa§lar .,.,r e'a, 
boa. ou •• t úpkl. . . virtuo... ou 
I.via.... bonita. ou f.ia.. amo-
ruela. ou tNataa. Porqui .... .x-
pne.» tio .outra 
V" ..,..,iaa»1 Muito t •• ho penaa· 

\LIdo qU3ndo .!l g ula por uma ati· 
.. nt. provoca a fome d .. que IStá 
preMOte. Que 01 horneo. raran'M" · 
te . intam grande prazer nesta.. 
tent .lItiva. perdida. é coi.a que 
.50 tlã con.olaçã o à. mulhe r ... 
Ao frequiDCia monótona. d. tais .i-
tuaçõ.. a o redor dois mulhe ,.... 
fà·la. cair Dum "","do insalubre 
de pel3<lelo. • no vigor de certa 
"irtude doméstica.. Corno e.pecta· 
"r3' de",nz3da.. retornam a 
aprendizagem duraI leis o 
d ... jo. Ma. o d ... jo .xtingue·u 
nela.. Ot: hom.n' l também nuta. 
idade preocupado. com a lUa cri · 
.. d.t •• tarn-aaL EI:" 
ftOtarn-no • 8ICntern· •• m.rnr no. .eu. olhos. Morrer como mu .... -
.... e mornr como coil3L Eni o 
podem Ia.dear o probl.ma. Inde· 
pendentem.nt. do. ...... motivOS 
afect ivos • • torturante a dificulda· 
de ou imopuibilidad. de urna u-
eo'ha. . Nunca tnai. um ti.".."., 
oom.ntou . • ombriarnent. SinIone 
de Beauvoirl no fiu' do ... ul-
t imo livro de mamóriaL C .... um 
mutilado diria: . Nunca mail uma 
.,.. .. h.r._ 

4 A angu.tia d. ter .. viv.r ape-.r d. tudo. depoi. d •• t e dobre 
.. finado .. n .... MIa .... 
eaparar nada que a li tornau., 
_ bntudo .. a mulMr ,....,. to-

as tua' no 
tlitrior do r.ferido eiolo, detenal-
nau n... p.riodo wna IIlecção 
eh coi.... bem dolorosa. II: a .. lm 
que .. atrav ••• a a nwnopaul., 

:::: '!':j.i:=:a 
.. men.truaçõe. fatlsant.. • 
doentia.. E qual aer.:\ a mulher "UI de •• j. ainda filho. aoe 

tuarenta ' e cincô 3 .D •• 1 Contudo, 
perturbaç"l que .. produzem 

_o atribuída. muita . vez" a e ... 
t,lnémeno. a q.... UO todav i3 es-
tranh3'. 

do a ut. re..,.lto e nada DI in .......... obs.rvaçie. feita. 
• Ainela IILM .... em mulher.. primitival 
IIU! . tio de Idade. v",!'adel por- . c:oaeluido qUi ela. ·nAo .. perlm.n· 
que ",:,DI.a. . ta.m QualqUlr mal ••• tar no mo. 
que a Idade • d. obMun4a- m.nto da "Bunda meni.ice. Toda 
d. ...... toda. d. chofn .. ta variedade d. manife.t aç6e. 
na. treva .. por I'" t.mo. d. vir IMUrev'&r.t.atJvas d.eagr:adávd. ="::. que as mulh ...... da seei . .. 
oom a corda ao PllCoçO, dada euportam DOlO , ",",:1'. qu. 

o tnato amargo da CIVlhzaçã o, 
ma. de ...... civilizà(th partleular 
que oircUftSCnvlU a vida da. mu· 
lhe,... no .. " clc'o genital. a pon-
to de tudo o mai. ficar obacur . · 
cldo.(_.) 

De f .. to, tudo i.to aIMnt .. em 
certa maneira d ... ntir nAo dita-
da por motivo. bio'Ólieo.. mas 
POr coet".".,. aDClltrais. [)elid. hã 
mi"nio., a mulher aõ tem .ncon .. 
trado valimento aa aua b ... "a e 
no •• ejo llue dllpert.a no .... mem. 
pela miado procriadora • PlIM 
filh.. que dá ao hOll'M'!m. Ameno· 
paula pa ... c.e vir fechar d.fi.lti· 
vamente .... eielo dlclicado ao 
amor • à Uma ..... 
pHi. d. ooDfuei. trágica .. 
operado ent" o «fim da vida afro-
di.i.ea., o dim do ciclo g.nital. 
• O dim da v..... .obr.tudo.. 

( ... ) A. eoci.dad.. • que per .. 
teneemoa ai. f.ro.z: e magnifica-
MeDt •••• i.taL Cada lIu:.1 ..... -
to ... indIviduo ..,Ima da p-' 
di.tri ..... o auma peça .ii norita • ,..,.....tada Mm VU ... c.a. 
qual ..... ra • _ 'oU.idade _-
... 1 ....... eoafuunMnte 
dar o .... do, cada 
.... coatudo que , o. ....... que 
muda_ 0-_ fazer de nó.. ..... 
.....,..., primária. ..'" pal.am a 
........ Mm a aantir , ,..hlei-
dir na. ut ..... e AGUlHau. 
t ....... que • humanklade .v.1ua 
à ouata do NU afa.tameato da ..... -

tureza e. 30 m.amo tampo. jul-
ga.... DeceQãrio ...... a. .... 
que con.tituem metade do a'De· 
ro humano, pennan.çam corno 
traclicionali."a. numa eoeiedad. 
que .e de tCHla a uatlição. 
II: colocá·la. numa po.içã o fal •• e 
.x.iglr·lh .. Hpoi. q. 'açam: coi-
.... bem contradU' r \aa. . 

( ... ) Vi.to que a ci,vi'iz.ac.o criou 
um complexo de rene.o. aDlJUI· 
tiol ol cuja. manife. taç6el aio n.· 
b.ta. para ai mulher"" a civi-
lizaçSo 11m de a.-..nir 'a tanfa 
de o dHm3ntelar. It preeilO denun-
Cliar ' •• m !-odeio. Ol ridioulot \ pn-
coaeaito. aoen:a de i.o..,.,... da ..,unda """,ini.,.. ( __ ) 

( ... ) Ma. o futuro , tamWm um 
pai •• como todo. o. paiMI • lU· 
bido ni" •• d. vida, .. ue ooiita com. 
um Durnuo cada vez maior dei' 
p ...... d ....... ta _oe.. • ,..io- . 
ria da. quai.. Ião mu.ha..... O 
futuro qUi t.rá urna eooi....., ." 
que a v .... ie. nio .. rá. vileu •• i o 
.. rá peeado liIlIft penIIo, "'" uai-
cam.ate uma outra. idade . ..ue 
i.uall:nent. """ta 'o_"di''''' • 
aA ••• ja enM.a.t ....... " . ..,.,.. qUi 
mutto • • niu. Ot: joven.. ... ale 
hojo adu\ado.. do ...... rulr • 
IÓ .1Ia. eMa, lOciedMe ., 
Contudo, _ 
pa'lam doi c ..... uent. .... .10 
cIIv.m eeper3r .. di 
...... fillto. tAo f.lizes. Tim de eD-

abertamente •• " lnte • einoo 
3.no. qUi ..... ,...tam ... vida. Nlo 
devem deixar a ChpnnIo qUl 1 

a' mail dotada. ai 
verlq, •• •• 

ano. mail criado ..... 

Queremos de,monstrar que oa 
preconcel\os que envolvem a ma· 
tu.ridade e o eove1hec.1mento da 
mulher são artifiCiais. f-undadoa 
em t eorias que tinham valol' hA. 
c inquenta a n08, qUe hoje nAo t êm 
va lor a lgum,. poli .e fundam na ' 
recusa bem singular parte 
das mulheres de tudo o qUe lhe. 
acontece após a Ulenopauaa. como· 
se. pa_ra elaa. estJveue ttldo per· 
dldo com a Idad dá seduçAo ft-
SIC8. E é multo curioao <observar 
o seu iloglsmo Quando r eclaólam 
desesperadamente D6 sua -juven· 
tude o direito a outro. Intereaea 
a lém dos que derivam do amor e 

.dà (aroiUa e obltinadamente ft· 
cusam tudo Isto na Idade em que' 
o amor e a fani111a cSe1x.a.m de 
sorver a totaUdade dos seu. 
dados e das sua. actividades . 

Ora. Oene.rd-Toul.t. . Lu Oe"", 
Ag ... . ln EOpirit. n.· 2IIIi. p. 791) 

E.ta "oq,iM, _-. .. -
ehea&. ...... " .... i. tanIe .... 
podlBl aupor, ..... para .Ia .. 
pa .... -..t_.rtq_ .. _ pirlto • _____ .... 

__ o I'" .....,.,. mar ...... __ lei ... ............ 

.... po .................. .-... 
pala.,.. d ....... . 

Do livro . A Vida dai MuQl._. 
de EvelYo. SulI.rot 

o. maia, n.lta itbde, muita. 
mulh.r.. f::uem da lU3 ... .,.rlln-
oia a ' maior da. injustiça., ri.m 
01 MU' companlMiro. voltarem-
••• para alt mail nova.. corno •• 
quis ... em .... t .... r ....... q"e o. ho-
men., Porque o a3o. • qUI tem o 
direito. aO arntr, meltnO ao ' praz.r. 
mail do que .Ia," • qUi ele. podem 
«refazer a .... vida.. It preoi .. 
..,. ... muito forta. ou da todo 111-
dife,..t •• ou filóeofa, para .. .... 
portar despreooupadame." uma 
tal disparidade de de.tt.OI, aobr .. 

MULHERJ:S: 
AS TAREfAS 
DOM ÉSTICA& 

.. Entre os nossos camaradas, 
muitos de quem, infelwlleote. se 
pode dizer: «raspem um bocado o 
comunista e encontrareis o flU ... 
t e'u>. Claro. é precIso raspar no 
sitio mala sensivel: a alia me.:lta-
Udade a respeito da .. mulher. BA 
prova mal. evidente do que o fac· 
t o dos homens verem tranquila-
mente as mulheres gastarem.ae 
num mesquinho e monÓtono tre · 
balho, extenuante, que abson e o 
seu tempo e as suas forçai : os 
trabalho. domésticos. V6em iS80 
estreitar pouco a pouco o 
t e elas suaa companheiras. .. 
cu o seu espi rito. enfraquecer a 
sue vonta de... Há muito po coa 
maridos, mesmo entre os pTO!etá· 
r ios. que pensem em aliviar 
sivelmente 8.1 can.seJras e as 
cupações das suas mulheres, ' ou 
mesmo em desembarati-Ias com-
pletamente delaa ajudando-ai DO 

femioIDO,), N40 fazem 
isso porque seria. cOQtrário caos 

dlreiÍoa o • cIIgmdad. do Marldo,_ 
Exigem para a' repoueo e con-
(orto. A vida dom6ltica da mu-
lher é o lacriftelo quoUdiaDo de ... 
própria em pequ...... .....su. -
(Çlara ZetkiD. Meo _""!!o .e 
Lonin. - Ao mlDh .. Reco....-
de 

Este .. "(if1elo quotldl..- du 
mulheres em pequenos nadaa é a 
realidade, o avesso das fraaN me· 
lada.s da burguesia sobre • cma· 
ravllhoaa maternidade .. e o papel 
cinsub!ltltulve das mães. Veja· 
moa ma,1s ainda : trQu.r qu.ira· 
mos quer aio, o papel da mulh. r 
ê pri.mordial na. oontinuidada- da 

não IÓ no momento d. 
g .. taç.lo • d. dar ao mundo. mas 
ao 10"0 do. ano. Deee.aário. pa· 
ra fazer da criança wn adulto • . 

(Extra.ctos do livro 
cA do Ofu .. 
de Claudio Broyelle 
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JOSINA 
TlJ NÃO MORRESTE 

Jo.ina tu não morreste porqoo as.umimo. ,' s 
tuas preocupações e elam vi vem em mim 

Não .morreste porque ,os interesses fundaml!ntais 
que defendias foram recebidos 
por n6s. como herança . 

Definitivamente te separaste de nós, e a ai ma 
e mochila que dei)(ftste. esses teu. instrumentos 
da trabalho, fazem agora parte da minha cal ga . 

O sangue que deste é uma pequena gota ro muito 
que já demos ,e temos ainda que dar . 
A terra vive dOI e mai ; 
aldubada ela é, melhor a árvore cresce. m<lior 
é a lUa sombra frondosa. mais saborosos 
se tornam os frutos. 

Do teu 'pensamento farei" enxada que revolve 
.. terra rica do teu sangue. 

E crescerão os frutos novo • . 
Que a revolução alimenta-.e do .angue dos 
'melhore. que temos, daqueles que mais amamo • . 

Assim a missão do teu sangue: fazer dele 
exemplo vivo .. ser assumido, misturá·lo 
profundamente à terra criad.ora. 
para que ele nunca seja inúti l. 

.A min'" alegria é que como patriota e mulher 
morr.ta duplamente livre, ne.te tempo em que 
creace o poder novo e ,a mulher nova. 

Nos último. 'Sofrimento. pedias desculpas 
eos médicos de não os poder ajudar. 

A maneira como aceitaste o sacrifício é um3 
fonta ineegotável 'de inspiração e coragem. 

Quando um ,camarada " .. ume tão intenaamente os 
nows valores. ele ganha o no.so coração. 
torna-se nossa bandeira. 

Por isso. mais que e.posa, fo.te irmã. 
Cftmanada. companhei ra de ",mas. 

Como chorar um companl1,eiro de armas . • enão 
' empunhando a arma oarda El 
pro.S'elÍÚrl'/do 1) combate. 

AI ftlinha. nascem na mesma fonte em que 
naaGeu o nosso amor, a nossa vontBd'e e vi'da 
revolucionárias . 

. Por leso as . Iágrimas são determinação e 
•.. juramento de. combate. 

, ··As flores 'Que :caem da árvore vêm preparar 
terra para l'Iue nova. e maia belas flor€"1 
cresÇam na 'estação seguinte. . 

A T'UA VmA CONTINUA NOS CON,"INUA'DORES DA 
REVOLUÇÃO . 

u.,. ........ de &a--G ilfoilJ6r\Ml>cloel II JioIt"". _ .. ,..,..., ___ coIoooIGI. 

T lIfaIo de U7J. 

TODAS AS MlJLHERES 
SÃO PROLETÁRIAS 

Todos 08 homena est.il:> directa-
mente em cootacto com o capital. 
Ou como patrões ou como traba.-
lhMdorea. COnstituem. _portanto. 
duas classes opostas. que se de-
frontam .IOClalmente. O critérlo 
que as define um Critério eco-
nómIco. Tem em conta a posiçi.o 
de cada grupo no prt:>cesso produ-
Uva. De um lado, estio todos os 
,homens proprletAri08 dos bens de 
produção. &0 os burgueses e os 
capitalistas. Do outro lado, estão 
todos 08 homenl que apenas pos-
suem a sua força de trabalho. SlO 
os proletAclos. ( .... ). 

Na deflnJçlo das classes so-
ciais, as mulheres que vendem a 
aua força de trabalho aOI mari-
doa, contra o aultento, nlo foram 
consideradas economicamente em 
It meIJmaa, mu apenas como su-
portei dos Intereaaea dos homens 
com quem vivem sexualmente. A 
quem Mo qulae88e fazer uma anã-
Bse aprofundada da natureza eco-
nómica do trabalho doméstico, a 
mulher casada que o realiza como 
dever conjugal aparecia como pa-
rasita, vivendo l custa do salário 
do marido. Os Interesses de la con-
fundiam-se COm oe dele. Ao exa-
minar o proletirio, eram 
esquecldal as relações conjugal. 
de trabalho eecravo exLstentel 
dentro do regtme capltaUsta. ( . .. ) 

A.I .mulheres doméstica., econo-
micamente depedente. dos marJ-
doe, nlo poderiam deixar de ser 
afectada pela.a relações de pro-
duçl.o 'Proletário-burguesas. Con-
vencer 8" mulheres domésticas de 
que eram exploradas pelo capital, 
"ria levA-Ias a lutar pelos objec-
tivo. da cluse proletária, no lado 
doe lalmenl. 

A II'" lQnIuita da doméstica 
DIte critério n40 era económi-

co. NAo tomava em conta a at-
tuaC;lo da mulher doméstica na 
vida económica, mu sim a lua 
Ugaçlo matrlmonJaI com Um pro-
letlrlb. E, como i teoria proleti-
ria nlo Jntereuava 8enAo a de.· 
trulçlo do trabalho proletArlo, a 
aobrevlvênc1a de relac;õe8 de tra-
balho .cravo no lar, de que • 
mulher ora vitima. nAo foi lOquer 
abordada. O que estava em causa 
era a fonna de produçAo do tra-
balho proleté.rto e nlo a forma de 
produçAo do trabalho eacra vo do-

.. ). 
A espoea que cozinhava m lar 

para a familia, .ó era proletAria 
por extenslo do homem com quem 
vivia. ( . .. ) 

que a mulher do proletArlo 
a6 eente vtl'tualmente a explora-
çlo de que o marido vitima. 
Mas, a exploraçlo que o martdo 
fu dela, lente-a DO seu cO(1)O . .A 
mulher que nlo pouut senão fl 
lua força de- t.rabalho, que o mari-
do usa na fonn. de escravatura. 
1110 pode ter conlCi6ncla de que ê 
proletiria. ma.a lÓmente ele que é 
eacrava.. Nl.o trabalba para um 
patrAo. Trabalha para o seu pro-
prletirlo. 

I'esposta o sociaHsmo. Só as mu-
lheres podem dar·lhe respos-
ta . ( .... ) 

Quando O explorador é o marido 
Os homens proletários Ao ex-

plorados pelos homena burgueses, 
mas isso não Impede que. em re· 

ta mulheres, eles própriOl 
:iejam também exploradores. O 
proletArlo, operário ou intelec-
t ual, ii almultaneamente explorado 
e explorador. Explorado Ipe lo. pa-
trAG. Exploracbr da mulher com 
quem casa. ( ... ) 

E enquanto que o patmo SÓ p0-
de a propriar-se de uma parte do 
trabalho da m ulher proletária. o 
m arido arrebata à esposa o traba.· 
lho e o sexo. 

Sem readquirirem o seu corpo, 
as mulheres estão Imposslbilttadas 
de pensar e de agir com liberda-
de e, por isso m esmo, também não 
podem lutar em tgualdade de con-
dlçõe8 aO lado dos homens proletá-
rios. A mulher apropriada sexual-
mente peJo homem não poder' 
deixar de ser em qualquer circuns-
tância. comandada p,r ele. ( ... ) 

Talvez porque a revoluçlo pro-
letária deliludlu as mulheres, é 
que elas nio acorrem a inscrever-
-.te noa v6.rtoa grupos que se di-
zem marxtataa. As mulheres sa-
bem que nos palae. onde a revo-
luçAo proletiria triuiÍtõu, os 00-
men.. !lbertaram-ae doa.eu pa-
trõe., ma. conaervaram as SUBa 
e.cravas dornéMUc&l. O que ela' ·a· 
mente vem deJtlOftatrar que a nl'l-
Iher, SÓ quando eativer Bvre do 
poder do macho, que pode ter 
ir:.tereue em lutar ao &ado h0-
mem proletArlo por uma verd.l.1'!.i-
ra revoluçlo que, nesse caso, !.er' 
tarnb4!m a dela. 

Reata saber se, den tro <lu es-
trutura!: actuais, as mulheres po. 
de!'io liberta-oe do jugo ma.aculi -
no. ( ... ) 

A faclUdade com que 01 homens 
abandonam o lar, aem qualquer 
....ponoabIUdade para com a espo-
18, lança a mulher doméstica nu-
ma incerteza e numa tnsegurança 
que nlo tem paralelo na história. 
..\. emanctpaçAo sexual e a llberta· 
çlo do t",balho domêsUro apare-

pola. a e.ntrt> do r egime ca-
pltali.ta. como uma Decealidade 
vital para as mulheres. 

E é, principalmente, nesta pen-
pectiva. que as mulheres nlo lpo-
dem remeter a luta pela sua emaD-
cipaC;io do homem para a. estru-
turai eoclaU.taa. AlI necessidades 
do capitalismo forçam-nas a com-
bater os prlvUqlos dos homens, 
libertando-se do Jugo dele. para 
ficarem dllponlveis para o traba-
lho profissional. ( .. . ) . 

Esperar que a revoluçAo soc1a· 
llsta traga ls mulheres a eman-
clpaçAo à:> jugo doe homens, 6 
a creditar em promessas que nun-
ca foram cumpridas. Contiar nOS 
seU8 opreasores mllenArlos seria 
a pior tAcUea usada pelas 
res. Só a.a oprimldao podem modi-
ficar o deatino que Os mmens 
criaram. 

Extractos do livro 
ocA _ do 
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00 DIÁRIO 

MAIS OU MENOS FILHOS 
UM PROBLEMA CULTURAL 

o deHjO p(ll1itivo de ter Pt'-rll.oem-m. que c:ite UfT\3 
-I rande nútnero de oriaaç.a. por aventura pea.oal. E.'l.ont.ranu..,-
motivol morai. ou --me "" Santilao dur:lnte o V. -
eClcmOrniool (caiO do oultiv.dor) I r ã o de- 1 001, recebi lI""J ape lo do 
• cada vez ntenOa forta e.n to- da mat.ml:lade. P edi:t-
doa oa pai •• ., .,...",., entre oa • --me 00rn inaiatinch". me&mo 
hornent:, oorno O prov.,.,..".,-.o- oom certa ernoçio, que o pro-
_ tnquáritoa i op/Dllo púbI...... ouruoe. 
Ma. _.. .t-'. _ta 
vODtada poeiti.,.. t:r.dicaianaI. • a 
utiUzaçio enau d. pr:itioal ao-
tlaatai. .itua.... uma la-
ma d. atitude .. F'noçI.o apnoiá· 
'1.1 doa "terro.ad" ji hoje 
receia urna ....... ,..a f .... Ii_. 
''''' no entaa10 pene.ar .., .x.r-
oer inlluillOi. ..... .-.tido. Ou-
troa, aõ_ ....u. ...-- de-
oaaran.... 'Pf"ODit_ a l!fCuil' oa 
ooneelho .... lIMa fpJ"In1: ...... ; 
ma. a I.norinoi.... _fono, 
• depr.lIlo. n poIwua, opiom-•• 
ao rMUttado. AIauadarn a •• t. 
pr0p6lito oe opIMdIoa ...... tri.-
tea. e tanWérn oe mail pitorea-
00', entre oe quais. a título d. 
limpe.. .x...... oitarno. "te. 
que deve .... tIdo f1'e-
queatemant.. de ...,..fra di .... -
tal urM """.r Ginc.". wlta 

Ouand.O ch.luei, o. 
primeiro. e.teriletee, dlapoutivo 
iatra-ut.rino. • .xprimiu-se a l-
alm: cE.t. aparelho e.t.riliza 
wna nulher por tempo iadefini -
do. Pelo próprio facto da aua 
ef'tOãoia. .. te prolre .. o 
aI_wn medo. Receio,,,ede be:", 
dMpovoar o Chil. e incorTet" a.-
sim numa t.nivel responaabili -_ .. 

S.." conh.oer NqUl!r o flA'lCio-
,..,....to do ea,_ho (a r" p.ito 
do qual o. upeoiali.ta. a.1I_da ho-
j. diecutem), ..... ...-ei-lhe que 
",o havia ,....io para medo e 
lNe a tua taxa de natalidad. do 
Chil. pennanao.ria durante mui· 
to t..,.. acima dai nfICe .. ida-..... 

d. 00IMUIta. aI,o Apó. al,uma. breve. troca. 
di.r: ao M!U marido, .0 ctoutor deu- de palavra .. ..na .. tranh&. conflr· 
..... pllulu "" .... t-.ar t- 03 
diaa, OU melhor. .... todo. M 
dia ... 'baltut. .• 
O marido .. lól __ 
te: cTu .. mu... • nio pod •• 
0CII11pI .............. fioela, .... 
rei portanto eu ...,. t....... as 
pilala • .• 

O 0l0i-........ t_ da 
difiouldacle Iftlterial, o alaôan"lell· 
to' _alado _ para 
00 .......... .,.ar .............. -
01_ oaõa., ..... 10..... de oa_rio; Dão dev __ 
fftder-... defnasiadament. ao 
- ..... rua .. brtnunIo 
oom -",.tI"" • . ( ._) 

Relicllo e ooel.1 

Num pai. __ ........ .. di --'-'_10_"'" rant. a f __ -, .tl_ eI. 
mlla ......... _ muito 
_ dif_ ..... -. .... ____ ......................... ,. 
.... werifioa • ..,. p.Iii ........ 
I""_t. _ .--. Uo 
GI mIIi. rioo-. oe..... ineUui. 
dee, oe mai.. o.,......... aloj.1l. 
...... to, _...-". _ 
..... limitar ao __ , ........ 

T ... "ia, ..... "t.. ,..... ..tIo .. ..... da. .,.... ntrel. 
_. lntertl' .... .,... fá-011 __ 1_ ....... _ 

t.rminante. Do ... ;.-to do. in-,,-,too .feot_..... _ .... 
_ .... iII. '"-'t •• prlmuIa tio 
lactor cultur .. l 

" .... 110 _ ....... baI •• da nat_ __ .. ---- .. _-t_ fa_ .... Na E __ .. 
_ ......... .. IWI&, .... . '_._do ....... ata-
xa de .. tal ...... ftdudu.... a 
metMe ... ..- do .... -'10. 
Ea __ .. • lafluinola da "'1-
,iAo • forte ...- orla ou 
......" ....... melo maio ,.-'-_r,_. do_i .... la-
010. O GaIO mal. _t''''tloo ....,...c...-,...".. •. 

..... out,.. lado, "" dh' ..... 
pa/_ _ o Gatoliol_ • mi· 
nortürio. ..te file oert" .... 1"'_ "lat_. _ pr9tM. tanti..... d.,,1do a uma lI.eira "'".$& D_ taxa. de natalida-
de. ( ... ) 

o.-.do •• "'1,_ ............ -
Da e orf.tI .. tio ...- .... ..-0-.. 
a •• talidade da --"'vIo ..... 

• nlUito _I. .... ... -
da. ( • . ) 

Paur V • ...." dl_.. ....1 .. 
d. ....talidad. e a preeençà de 
eopirito .• 

1965. houve labOf"atõrio. que 
t.: uma câr:sula que .se in-
troduz, sem dor n.m danos. 
a pele e que detennina urna. .... 
teri Conl bu . :ll l .. e 
IO.:Jga. d !J is ou tr3s a nos. Outroa 
meioa estavam entã o à vi. ta. 

Em f ina de 1972, encontramo-
-no I mai. ou nwnos no mesmo 
ponto. contrariamente às previ-
aões e a todoa o. precedente. etn 
matéria de inovação. Ape.... o 
p reço foi ait .... ado menoa 
t:n\ valor relativo), aeguntló uma 
curva de diminuição nonnal. 
A razão desta fa lha é de atri-
buir aos r igores da ve.rificaçAo 
dos produtoa fa.rTnaoiuticOoS. O 
caso d:-a talidomida ocaaionou g........ receio no. ..rviçoa en--
carreg3do. deata v .... ificação. de-
.ignadamente na Food and ONg 
Adrniui.tratlon do. E.tado. Uni. 
doa. Os homens incumbidol da 
fiacalização incorriam nt.ana pe-
aada responsabilidade a. autori· 
za.sern uma. técnioa e.terilizante 
que ocaliona". danol no 
inteiro; arr1acarn-.. menos .. .. 
mo.trarem demasiado .. vWOl do 

O reflme económico e..,lavafl'-
ta. que ainda exiate para as mu-
lheres cuadu, é uma etapa que 
nlo pode oer saltada. II. m ulher 
sabe que aJudando a Ubertar do 
trabalho proletArio ., aeu oprea-
eor, o homem, nio 8e liberta ela 
própria do trabalho escravo do 
lar . ..A. mulheres nlo colaboram 
numa luta onde nAII> lpodem tomar 
parte como lutadoru por direito 
próprio. A mulher conhece o 

DlJMA TRABALHADORA 
maçlo da __ opIallo ....... -
veio ouriournent.. Trauva-ee 
duma """r .... aoaINIva d. ter 
o NU nono fi.... O m6dko (mu-
I ..... ) ..... untou-lhe a. ... .ta-
va aati.,eita oom "te a.vo ... -
cirneDto e obt.ve a reepoeta .. -
,ui.tel cEM"" rbJito feliz. por-
que • a primeira vez que me 
deito .....". ...... Vivia .....,.. 
baft"aoa dum cbaift"o de lata. 
nos ...,.... ... d. &antia.o. 

que dema.iado tolarant... NG li-
mite, chelararn meema a prol· 
bir tu:to: • o que acontece quan-
do .. Ih.a pede larantia. aMo-
luta.. Ora. a ta.idotnida havia 
aldo ..... iada CClnt lIUOnao • lifJI'ft 
aeideatn sobre _irnal.. O ria'" 
v.io a.."..tar, de nwteIra im-
portante. oa encargo. firw1C.i,..a 
dos laboratóriOl. allune do. II"-
ai. já se voltaram para inv .. ti· 
laç6ea menOll comprometedora .. 

_ exemplo dos paiaea que se dizem 
aoclallatu, onde o soclaU8no aó 
fOI para 08 ,home.,. 

. . ün orabIema 
que lSOCialismo No resolveu 
Um lDclaUamo conaeguido CODl o 
trabalho escravo das mulheres. O 
verdadeiro aoclaliamo nlo foi ain-
da edlncado em nenhum pai • • pois 
que, .em a deatrulçl.o da Instltul-
Çio que no lar o trabalho 
e8Craw;, dai mulheres, nAo <poderi 
haver igualdade de di ... ltos para 
a mulher e para o homem. A ia-· 
tegraçl.o das mul.heres domésticas 
naa claues doe maridos, tazendo-
-aa figurar como burgueaaa ou co-
mo .travél do crtté· 

do matrimÓlllo, nlo favorece 
o 8OCiaUlmo. Ante. o prejudtca. 
Cluatftcar as mulheres domésU-
CU aegundo o crllé..., de perten-
ça ao marido e nio segundo a 
natureza do t rabalho que elas 
preltam l é maacarar uma espécie 
de expJoraçio, a exploração que 
tom. 01 homena fazem do traba-
lho das mulherea. iii pretender 
.ignorar que todos os homens. por· 
que .. apropriam do trabalho da 
mulher Ino lar, formam uma clas-
se que ae opõe .. classe de todas 
as mull1erea. 

A mulher que tem uma profls-
81.0, que ganha o seu sustento e 
que continua c faur o serviço 
(lom6SUco ao marido cede, diàrv3.-
mente, a força de trabalho de 
duas jOrnadas. Uma ao .seu pa-
trAo, contra Um _IArio. Outra ao 
homem com quem vive, contra 
nada. Em comparaçAo com o h()o 
mem proletArto, ela e duplamentf. 
explorada. A elte bArbara sistema 
de explDraç&o· da mulher nlo ' di 

T __ ' ........ 9 de 

Ontem, no refeitório, dlacualo 
SObre o luto. Tolda a gente es-
tava de acordo em nlo o usar e 
em que era uma hlpocrlsl.l e ·um 

e em qÜe para nada 
aervla. Desta vez estive de acor-
do com toda a I'ente. 

( .. . ) Aqui utlllzaz-se a meânlca 
humana 60 deaga.ste e, de-
pola, é subatltuida . <pedem-.e 
mulheres Iortes, com boa saúde 
e râ.pldaa. ; quer dizer, bons aol. 
mala! O nosso trab..llha torna-se 
mais compUcado. Mas o rendi-
mento. entretanto, nio pode bal· 
xar; ao COlltnlriO, tem de su-
bir. Regoaljamo-DOS anteclpa<la-
mente por este ver40; as antigas 
prometem-nos, nlo SÓ cheiroa 
ainda m'lis forte8, m.. também 
mala pulgas, mai.s varejas e mais 
moscas. 

'Soube, esta tarde, por Alice, 
que fklena espera um seKUndo 

Recordo a discussAo a pro-
]>6elto do aborto. Quando ela 
.bordou este problema, sabia ji 
que estava grávida. Que ir' ela 
fazer? 

"nve 00 \silo de falar com A U-
ce e Paulo acerCa dos palses sub--
desenvolvidos. Surpresa. }li. al· 
guns dias que todos me dizem que 
tenho um ar de fatipda. E . 
a liás, é \-.erdade. 

Multas emprecadas estio doen-
tes. 

\As rap..l rlgas do escritório nA.o 
:5e misturam com .s operárias. 
NAo COmem no nosso refei tório 
mas têm uma sala à parte. 

11 de III"""",, -
rESta manhl, no autocarroJ mui· 
tas raP.fLrlgas. Era evidente que 
t rabalhavam na mesma elll:lTesa : 
sem dÚVida na cRena l"'Cb;. R eparei 
que estavam toda. muito pálidas. 
CE pensei ser esta sorte de toda 
esta geraçio de. mulheres operA-
rias, que pagam o IIUIbar a wa 

vida com o preço da lUa aadde. 
!Piltdaa e provocantes, multas ve-
Ra doeDtel OU anuataDcSo-se. aU-
mentadas IDteleetualmente p o r 
semanl.rioa e.lOlpldoo e .palxo-
nantes, eataa mulheres 010 pos. 
suem o eue-aclal da mulher: a 
Sue. mtaslo 110 lar perto cio ma-
rido e dos f ilhos, a 8Ua m.I.sdo 
diacn!ta n.l vida pilbllca, etc:".. E 
em lugar de tomarem o mundo 
mais humano, ..to por 

Eis o Ideal duma mulher da 
.mp .... a de Dutay: cA mlDha ca-
ma, a minlu liberdade, ela tudo • . 
Muitae quedo termlDamoa 
o trabalbo. vamos t:r&balha.a ãi 
limpeza. Oeupamo-na. das colas 
mala uflelltes e, assim, P."ftIWIlos 
a ferro pequenas peçaa de roupa. 
lU lá um3. adoleacente de 1. 
anoa, que li notei Do 
Tem um oemorlco com. Um rapaz: 
de 18 anos. ).. me.. (a metia que 
ela eeco\heu das maio cor-
rompIdas) cOnta tudo o que fu 
com ele. Por veaes, tu-me terri-
velmente mal ouvi-la. 

N .l atidna hi buracos e cor-
reDla de ar. Falei dOAta lituaçlo 
ao Reapoadeu-me que 
nada t poeal.el faRr. O e..,rI-
tório era varrido todoe 01 citas. 
AqUI 6 repugD3Dte: a otIclna 
rida de oito em oito dia. e nUDca 
vart'ida de oito .... oito dlaa e 
nunCa 6 lavada. Deade 
-feira, hi ed\dro de carae p0-
dre. por todo.. os iadOL 

Troquei Imp ... -'. com algu-
mas acerca d oa trabalhoa verda-
deiramente penoeoa. Dt:ue que 
deveriam ler fel toe tUfll08. Pare-
ciam estar de acOrdo. aara. )(l-
r eU1e e uma uov'..1. eD'\p'regada tra· 
balham todo o dia com 01 aveu· 
ta is doe ca.mlcelroa. m repelente! 

ODILE SDalN em cA __ \II _ fil/IG .. _ 

, 
Eata """her, c..,.. ae vi, nem _r havia ___ ido o 

_tido da ......... t. e a lo " ia 
if1MrW...;.nte alawn....... en· 
cargo ....... tar. Fiz DOtar o 
facto ao director da m.tant.ida-
de... O .. de •• tio, a ,..talldade 
d-.uiu .... _ no Cl\11e, co-
rno nout,... pai ..... meamo t i· 
po .. para tal. a t6onioa do •• t e-
rilet. ooDtribulu alaum taDto. 
.... o .... DV ....... to do .pai. 

.. tá à vi.ta. 

Progresso das técnic813 anUna tais F......... a..... intervir o pro-
....... da. t6onka. anUnataia. 
SeJ por ex.".lo, fosae d.ecober-
ta a al'ft'a abeoluta. iato " uma 
nterUizaçlo total, temporiria, 
fáoil de praticar, fáo.il d. aDU-
lar • ..n dor • .." cueto notá""l, 
.... danoa para o 01'1"""-, 
qual ...na a .voluçio? 

Aa previ.. anteriores dev.-
ri." modificar-te notávelmeat. 
DO eentldo da baixa, Nwnero-
.. do, o..., efeito. a. familiaa, 
me..,. a. mail atrasada. n · 
.1Iea rural I , que nM de .. jam 
.... iti........... ter um lrand. DÜ-
maro de ""os • que aaapende-
riam MWn dúvida a 'PrtllN .. ào 
da lUa lamina, apó. o terc.iro 
ou o quarto fi..... .. não hou-
____ a que fontecer um " forço, 
tornar wna. pnoauçlo, enfrentar 
um .,erico, euportar um ou.to. 

a piJula de Plncus foi 
.... _ .. tu de 1960. 

...,...ia que leria o _tepaaaado __ r_I .... _ "pIdo. pro-• ___ ..... Imo de 

AI! un. proc",oa "tio, 110 
entant.,o, pl'Óx..... Aa . pilula • • 
em uso Itim poder bem aurperior 
ao que • ..c •• aárto • a,... ao-
bre diverso. pontos do cirouito 
aenislco, quaDdo won IÓ baat.-
ria; a reduçio da dOM liberta'" 
portaato maraen. utHlzávela 
noutra direcção. Por outro tado. 
o •• terilizante .naeoulino, etenaa· 
m.ente anunciado. parece alora 
estar mai. próximo d. apareoer. 

Finalmente, o Ht .... nele melho· 
ra • vai enfim poder juatiflcar 
a ..... qualida.. fundarnentah 
acomodar-.. à .p .. nlvidad. do 
controlo total do. ca&ai.. urna 
vez a inserção realizada. 

Seja corno for. a natureza de· 
fande-a.: tendo consagrado m-
Ihha de ano. a eon.tNir ..." 
aparelho n.otável. ameaça vl,.ar .. 
-&ti .. algUém tocar ne.t.. PoJo 
outro lado, a luta contra a .nor-
te mantem-.e, felizrneate, d. 
momento pelo meno., no primei-
ro plaao daa preocupaç6e.. AI-
&la'I'Iôl. "",rt" devida. a l.nt 1ft&. 

baatam para oond.-
nar " te. tnelnlO que milhar. 
de nalCmt.lto.. julgadoa 1ndeI •• 
javela, fo •• .".. ,impadidoe pela 
lUa utilização. A. atltud.. pe-
rant. o cu.to e o valor da vi-
da humana obedecem a leia ai· 
au aubti. • vão desde a negra 
cNeldad. até ao respeito infini-
to. 

em cCrescimen to Zero, de Al.r 
FRED SAUVY 
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